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Vivemos tempos interessantes: esta-
mos no limiar de uma época em que 
será facultado ao indivíduo com posse 
de sufi ciente conhecimento tecnológico, 
subverter a ordem da rede de prestação 
de serviços estabelecida pela indústria 
de (tele)comunicações e do entrete-
nimento eletrônico. Pequenos grupos 
organizados, de posse desse know-how, 
já estão se formando, o que tem preocu-
pado grandes corporações – pelo menos 
aquelas que estão acompanhando aten-
tas essas novas “ameaças”.

Estamos novamente em uma fase de 
transição, na qual a velhos modelos de 
negócios rapidamente sucederão novos, 
que irão baratear, melhorar e facilitar o 
acesso à informação e a meios de comu-
nicação especiais, aumentando, de que-
bra, a inclusão digital. Tais mudanças 
não vão ocorrer, entretanto, sem turbu-
lência. Não podemos nos ater a teorias 
ultrapassadas de mercado, que rezam o 

“cada um por si”. A indústria das teleco-
municações terá que encarar o desafi o 
de não olhar somente para os seus pró-
prios interesses, procurando ganhar de 
maneira colaborativa com o grupo a que 
pretende atender.

Mas vamos ser menos abstratos: em 
1876, quando Alexander Graham Bell 
inventou o telefone e cabos começa-
ram a ser distribuídos por todo o terri-
tório norte-americano, foi instituído 
um modelo de prestação de serviços de 
comunicação de voz, secundado poste-
riormente por serviços via rádio e, mais 
tarde, via satélite. Com a popularização 
da televisão em meados do século XX, a 
transmissão de imagens e voz foi combi-
nada. O advento do computador pessoal, 
no fi nal da década de 70, da Internet, na 
década de 90, e do celular estão tratando 
de intensifi car o tráfego de informações 
de um lado a outro do planeta, e isso a 
um ritmo cada vez mais frenético.

Todas as tecnologias citadas anterior-
mente são ditas disruptivas: a partir do 
momento em que se tornaram disponí-
veis, elas foram rapidamente adotadas 
e subverteram a ordem de qualquer 
modelo de negócios que estava em seu 
caminho. A Internet é, atualmente, pró-
diga em gerar tecnologias disruptivas. 
Combine-a com um acesso WiFi, com 
o protocolo de voz sobre IP (VoIP), um 
receptor de TV (e rádio) digital, tempere-
a com um toque open source, e o resul-
tado é, no mínimo, bombástico.

Com essa combinação em mente, ima-
gine agora o seguinte cenário: um ser-
vidor Linux, rodando um programa de 
código aberto que o transforma em uma 
central telefônica VoIP (Asterisk), conec-
tado a uma operadora VoIP (no Brasil 
já há pelo menos quatro disponíveis). 
Via WiFi, com uma antena razoável e 
um bom protocolo de comunicação (tal 
como o 802.11a), é possível concentrar, 
por exemplo, todo o tráfego de telefo-
nia IP do seu condomínio nesse servi-
dor. Assim, pelo menos os seus vizinhos 
podem desfrutar de telefone (quase) gra-
tuito utilizando o seu link, cujo custo, 
baixíssimo, pode ser dividido entre 
vocês. O custo das ligações VoIP, que 
já são baixos, fi cam desta forma ainda 
mais baixos – adeus operadoras de tele-
fonia convencional!

Mas a brincadeira não pára por aí: 
no mesmo servidor Linux, que tam-
bém está conectado a um receptor de 
TV digital (ligado a uma antena para-
bólica), é possível rodar um outro apli-
cativo Open Source, o MythTV, que é 
um gravador de vídeo digital, capaz de 
armazenar programas de TV no formato 
MPEG-4 no disco rígido do servidor. Da 
mesma forma que ocorre com a cone-
xão VoIP, você pode dar acesso WiFi aos 
programas de televisão que você grava 

– ou que estão sendo transmitidos no 

momento – a seus vizinhos. O mais inte-
ressante nesse caso é que, devido à alta 
taxa de compressão do formato MPEG-4, 
é possível armazenar em disco, literal-
mente, centenas de horas de programas 
TV, fi lmes e músicas no formato MP3, e 
assisti-los sob demanda! E o custo do 
seu receptor digital de televisão, bem 
como o custo para recepção das cente-
nas de canais disponíveis, pode ser par-
tilhado entre vocês – adeus operadoras 
de TV por assinatura!

A grande vantagem de tudo isto é que 
toda a operação descrita acima é total-
mente legal. É a convergência de tecno-
logias levando à quebra de paradigmas, 
tirando o controle da rede atual de 
operadoras, que servem de intermediá-
rios de conteúdo (voz, dados ou TV), e 
devolvendo-o para as mãos dos consu-
midores fi nais. E isso não signifi ca que 
viveremos numa economia de informa-
ção socialista, mas que um novo modelo 
de negócios terá que aparecer para tirar 
vantagem da desintermediação dos tipos 
de comunicação e de conteúdo, que 
serão capazes de alcançar todas as par-
tes do mercado.

E o Linux, bem como o Software Livre 
em geral, desempenha um papel funda-
mental em todo esse processo: são eles 
que vão permitir que novas e peque-
nas operadoras locais realizem proje-
tos semelhantes aos descritos acima, a 
baixo custo. E do lado das grandes ope-
radoras de Telefonia IP e de provedores 
de conteúdo digital, projetos como o 

“Carrier Grade Linux” e o “Data Center 
Linux” serão de vital importância.

Convergência e 
desintermediação

Prezado leitor, prezada leitora da Linux Magazine,

Rafael Peregrino da Silva
Editor
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todos os estágios necessários para 
configurar sua própria central 
telefônica VoIP baseada em Soft–
ware Livre.

Para concluir o assunto da capa, 
analisamos sete softphones para 
Linux para testar e comparar suas 
funções e recursos, a fi m de que 
você possa escolher o que melhor 
atende a suas necessidades. ■

Usar um computador como tele-
fone já pareceu um sonho dis-
tante. Com o rápido aumento da 

velocidade de processamento das CPUs 
e a queda no preço do acesso rápido à 
Internet, o sonho está se tornando reali-
dade para mais pessoas.

Aproveitando o avanço da tecnolo-
gia, é possível economizar nas despe-
sas gerais da empresa, o que é uma boa 
notícia para todos os negócios. Usando 
softwares GPL e de Código Aberto, 
podemos nos certifi car da qualidade 
do código utilizado e solucionar erros 
quando eles ocorrem.

Tudo isso soa perfeito. Perfeito demais, 
infelizmente. Antes de jogarmos fora o 
bom e velho sistema de telefonia operado 
pelas grandes companhias telefônicas, 
devemos decidir que padrão queremos 
seguir. Como já sabemos, existem mui-
tos padrões e eles geralmente são incom-
patíveis uns com os outros.

Escolher a opção errada pode limi-
tar o contato com seus clientes, já que 

eles podem escolher outros codecs e 
sistemas: e isso não é bom, prin-
cipalmente para os lucros de  
empresa.

Felizmente, o mer-
cado está enfim 
c ome ç a ndo 
a se estabi-
l izar, con-
centrando-se 
em a lguns 
padrões. A pró-
xima pergunta é: 
precisamos utilizar 
hardware específico, 
que pode pesar seria-
mente em nosso orçamento, 
ou podemos nos virar com 
um sistema de softphone base-
ado em computadores, placas de 
som e microfones?

Na reportagem de capa deste mês, 
começamos a examinar os princípios 
de Voz sobre IP (VoIP), mostrando 
como se pode integrar o VoIP ao sis-
tema de telefonia já existente e o que é 
preciso para conseguir fazer e receber 
chamadas de qualquer pessoa que use 
um telefone normal ligado ao sistema 
de telefonia atual. Incluímos também 
um panorama dos codecs mais comuns, 
usados pela maioria das operadoras de 
gateways VoIP.

À medida que aumenta nossa 
demanda por telefones, cresce a neces-
sidade de possuir e controlar nossa 
própria central telefônica. Analisamos 
o atual favorito do mercado, o Asterisk, 
com a sua capacidade de gerenciar até 
mesmo “secretárias eletrônicas”. Como 
isso é um pouco mais complicado do 
que simplesmente rodar um script de 
instalação, nós o guiamos através de 

Quando foram lançados, os telefones via Internet não deram certo devido à pouca largura de banda disponível 

para a maioria dos usuários. Agora, com o aumento da oferta de conexões de banda larga e acesso ininterrupto, é 

hora de reconsiderar como a telefonia IP vai ajudar você a economizar muito dinheiro. POR JOHN SOUTHERN
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Gnome 2.8ANÁLISES

O último grande lançamento do 
projeto GNOME (versão 2.6) 
foi composto, principalmente, 

de aperfeiçoamentos de recursos já 
existentes e correção de bugs, com pou-
quíssimas mudanças visíveis para o 
usuário (bem, exceto pelo modo “espa-
cial” no Nautilus). A versão 2.8, por 
outro lado, apresenta de fato alguns 
novos aplicativos, embora a lista de 
recursos dos principais componentes 
(gerenciador de arquivos, navegador 
web etc.) tenha permanecido, mais ou 
menos, a mesma.

Instalação
A equipe de desenvolvimento do 
GNOME apenas fornece o código-fonte 
do ambiente desktop: os pacotes biná-
rios são geralmente produzidos por 
cada distribuição *NIX. Há duas manei-
ras de instalar o GNOME a partir do 
código-fonte: com o script Garnome [1], 
que usa as tarballs disponibilizadas nos 
servidores FTP do projeto Gnome ou 
com o jhbuild, [2] que usa os módulos 
do repositório CVS. Preferi a segunda 
opção, pois já uso o CVS para manter 
as traduções do GNOME para o idioma 
Bengali. O jhbuild resolveu as depen-
dências sozinho e exigiu pouca inter-
venção manual durante a compilação.

Para pessoas que preferem usar biná-
rios pré-empacotados, o Fedora Core 3 
Test 2 [3] pode ser uma boa opção. Usu-
ários do Gentoo podem experimentar os 
ebuilds do projeto Break My Gentoo [4]. 
E o Ubuntu Linux é uma distribuição 
sul-africana baseada no Debian que já 
vem com o Gnome 2.8

A Área de Trabalho do 
GNOME
A atual área de trabalho do GNOME 
não é muito diferente das versões ante-
riores, exceto por um novíssimo tema 
padrão, chamado Glider, que agora faz 
parte dos pacotes ofi ciais de temas para 
o GNOME. O Glider utiliza o engine 
GTK+ Smooth [5] e os usuários do 
tema SmoothGNOME irão se sentir 
em casa com ele. O novo tema é, sem 
dúvida, uma melhoria em relação ao 
antigo tema padrão do GNOME, mesmo 
que o esquema de cores usado seja 
muito similar ao anterior.

Lidando com applets
Uma das mudanças mais visíveis na 
área de trabalho do GNOME é a nova 
janela “Add to panel”. Versões anterio-
res do GNOME utilizavam sub-menus 
dispostos em categorias para adicio-
nar applets e lançadores ao painel. O 
GNOME 2.8 utiliza uma única caixa de 
diálogo para isso. Esse método é melhor 
do que forçar o usuário a navegar atra-
vés de um labirinto de sub-menus para 
adicionar um applet; porém ter uma 

única janela para todos os tipos de 
applets pode vir a ser, de alguma forma, 
uma complicação para um usuário não 
familiarizado com o conceito de painéis 
e applets, especialmente se ele tiver um 
grande número de applets instalados 
em seu sistema.

Um novo sistema MIME
No que concerne às entranhas da área 
de trabalho, a mudança mais signifi ca-
tiva no GNOME 2.8 talvez seja a intro-
dução do novo sistema MIME. O applet 
central de controle dos tipos de arquivo 
foi eliminado e agora o usuário pode 
associar um aplicativo com um tipo de 
arquivo em particular simplesmente 
escolhendo-o a partir de uma lista na 
caixa de diálogo Propiedades. Entre-
tanto, quando um usuário tenta adicio-
nar um novo aplicativo à lista, ele vê 
uma caixa de diálogo para escolha de 
arquivo, mostrando o conteúdo do dire-
tório /usr/bin. Usuários sem experiência 
com sistemas não-Windows certamente 
irão sentir-se desconfortáveis com isso. 

Lançado em 15 de setembro, o GNOME 2.8 traz uma série de melhorias e 

novos recursos. Algumas dessas mudanças são sutis, enquanto outras são 

imediatamente notadas. Todavia, todas foram projetadas para tornar o 

GNOME ainda mais amigável ao usuário. POR SAYAMINDU DASGUPTA

Linux no desktop, cada vez mais fácil

GNOME 2.8

Figura 1 : A área de trabalho padrão do GNOME.

Figura 2 : A janela Add to panel.
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Nesse caso, talvez uma versão leve-
mente modifi cada da caixa de diálogo 
Run do painel do GNOME fosse uma 
melhor escolha.

A justifi cativa para o novo sistema 
MIME está disponível na referência [6]. 
Percebemos que é de fato uma melhoria 
em relação ao sistema antigo e espera-
mos que a questão da listagem de /usr/
bin seja solucionada no GNOME 2.10.

Suporte para DNS-SD
Outra novidade muito interessante é 
a adição do suporte à tecnologia DNS 
Service Discovery (DNS-SD) no VFS 
do GNOME. O DNS-SD faz parte do 
Zeroconf [7] (conhecido como Rende-
zvous/OpenTalk pelos fãs do Mac) e 
permite aos aplicativos detectarem 

“automaticamente” serviços em execu-
ção na rede local. O GNOME-VFS agora 
exporta uma API permitindo a desco-
berta e resolução de serviços usando o 
DNS-SD. No GNOME 2.8, compartilha-
mentos WebDAV e FTP são detectados 
automaticamente e exibidos na janela 
Network do Nautilus. Tudo isso é feito 
através da biblioteca e conjunto de fer-
ramentas livres do projeto Howl [8]. O 
Howl também inclui uma ferramenta 
chamada mDNSResponder que permite 
divulgar serviços (por exemplo, httpd, 
ftpd, etc) que estão sendo executados 
em seu próprio sistema. O suporte a 

DNS-SD é um passo entusiasmante 
e, com certeza, seria interessante ver 
aplicativos como o Epiphany e o Gaim 
tirando proveito deste recurso no VFS 
do Gnome. Os desenvolvedores do 
GNOME parecem ter algumas idéias 
ainda mais interessantes e a entrevista 
em [9] fala um pouco sobre elas.

Busca e Marcadores no 
Gconf-editor
O GNOME 2.8 também apresenta duas 
melhorias freqüentemente pedidas 
pelos usuários : a ferramenta Gconf-Edi-
tor agora tem recursos de busca, per-
mitindo que se faça pesquisas através 
do registro, e o suporte a marcadores 
foi adicionado, o que às vezes pode ser 
realmente útil.

Gnome System Tools
Um dos aplicativos mais interessantes 
é o conjunto de ferramentas Gnome 
System Tools, ou GST, como muitos o 
chamam. Ele é dividido em duas partes, 
a interface com o usuário (frontend), 
baseada em GTK, e o backend (que 
realiza o trabalho pesado) escrito em 
Perl. O usuário vê apenas o frontend, 
enquanto o backend detecta qual a dis-
tribuição Linux do usuário e trabalha 
em concordância com ela. O número 
de distribuições que têm suporte ao 
GST é bem grande e as ferramentas 
fornecidas (confi guração de rede, ini-
cialização do sistema, serviços, data 
e hora e administração dos usuários) 
devem ser sufi cientes para o usuário 
desktop comum. Percebo que a equipe 
do GNOME está fazendo a coisa certa 
aqui. Ter um conjunto unificado de 
ferramentas de sistema, independente 
da distribuição, pode ser uma grande 
ajuda em certos casos, especialmente 
para pessoas que lidam regularmente 

com múltiplos sistemas executando dis-
tribuições diferentes. O GST não apenas 
roda em diferentes distribuições GNU/
Linux como também tem suporte para 
o FreeBSD. E mais, você pode também 
administrar sistemas remotamente 
utilizando o GST, embora para isso, 
aparentemente, precise passar algum 
tempo com o Gconf, editando as chaves 
em /apps/gnome-system-tools/global.

Vino: Área de Trabalho 
Remota no GNOME
Outra ferramenta muito interessante 
é o Vino, um aplicativo de área de tra-
balho remota, que permite aos usu-
ários acessar suas áreas de trabalho 
GNOME remotamente. Se ativado, o 
Vino começa junto com a sessão do 
GNOME e é possível confi gurá-lo para 
pedir autorização quando outra pessoa 
tenta remotamente acessar a sua área 
de trabalho. Se você quer mais segu-
rança, também pode estabelecer uma 
senha para o usuário remoto. Todavia, 
não consegui descobrir uma maneira 
de saber quando um usuário remoto 
termina sua sessão. Talvez um meca-
nismo de notifi cação usando o painel 
fosse uma boa idéia. O Vino também 
usa a extensão XDAMAGE [11] se ela 
estiver disponível, de forma que usu-

Figura 3 : O novo sistema MIME.

Figura 4 : Suporte para DNS-SD no GNOME.

Figura 5 : O Gconf-Editor, agora com busca.

Figura 6 : Gnome System Tools: ferramentas de 
rede e gerenciamento de usuários.

Figura 7 : Vino, a área de trabalho remota 
do GNOME.
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ários do Vino com a última versão do 
X.org podem esperar um consumo de 
banda menor que o normal. Os interes-
sados no Vino devem dar uma olhada 
nestes dois artigos [12] [13] no website 
do GNOME.

GNOME Nettool: 
Diagnóstico de Rede
O GNOME 2.8 também traz o GNOME-
nettool, uma série de frontends para 
ferramentas de linha de comando para 
diagnóstico de rede como ping, trace-
route, whois, ifconfi g, netstat, etc. O 
GNOME-nettool será bem útil para 
administradores de sistema tentando 
ajudar usuários remotos a diagnostica-
rem problemas de rede.

Melhor integração com o 
hardware
Para muitos, talvez o novo recurso 
mais interessante do GNOME 2.8 seja 
a integração com o hardware, conquis-
tada através do uso extensivo do DBUS 
[14] e da HAL (Hardware Abstraction 
Layer : Camada de Abstração de Har-
dware) [15]. O GNOME-VFS agora 
utiliza HAL e, ao conectar um disco 
removível (cartão de memória USB, 
disco removível FireWire, etc), você 
verá automaticamente um ícone corres-
pondente na janela Computers do Nau-
tilus e no seletor de arquivos do GTK+. 
E mais, essa versão do GNOME também 
inclui o GNOME Volume Manager, que 
permite executar aplicativos personali-
zados automaticamente ao conectar a 
sua câmera digital ou inserir um CD de 
áudio ou um CD ou DVD em branco.

Entretanto, o GVM provavelmente 
só roda no kernel 2.6.x e, depois de 
usá-lo, tive a impressão de que neces-

sita de alguns aperfeiçoamentos (fazer 
com que os usuários entrem com os 
comandos manualmente não é uma boa 
idéia e fi quei bastante surpreso ao ver o 

“gthumb” listado como a opção padrão 
para manusear câmeras digitais, uma 
vez que ele sequer está instalado em 
meu sistema). De modo geral, a neces-
sidade de ferramentas como o Gnome 
Volume Manager foi sentida há bastante 
tempo e a inclusão dela na área de tra-
balho principal do GNOME, junto com 
a utilização de tecnologias como HAL 
e DBUS no VFS do GNOME, apenas 
aumenta a sensação de usabilidade.

Melhor suporte a i18n
O GNOME 2.8 também tem alguns 
novos recursos e melhorias para pes-
soas que falam outros idiomas além 
do inglês. A ferramenta de layout do 
teclado tem uma opção útil de “pre-
view”, que mostra uma representa-
ção gráfi ca do layout do teclado. Mas 
depois de usar a ferramenta, tive a sen-
sação de que ela pode dar trabalho em 
algumas áreas. Por exemplo, as marca-
ções das teclas mostradas na janela de 
visualização são quase ilegíveis (tive 
que maximizar a janela para lê-las) 
e o diagrama exibido mostra o layout 
ativo, não aquele selecionado na pró-
pria janela de preferências do teclado. 
Mas esse é um passo na direção certa 
: e espero ver um recurso de visuali-
zação mais bem-acabado na próxima 
versão. As pessoas que utilizam scripts 
como Devanagari, Bengali, Tamil, Ara-
bic e outros fi carão felizes em saber 

que a libgnomeprint agora tem suporte 
à impressão de textos baseados em 
scripts complexos. A famosa biblioteca 
de processamento de texto do GNOME, 
Pango, teve uma boa quantidade de 
bugs corrigidos, o que solucionou um 
grande número de questões importan-
tes relacionadas ao processamento de 
scripts indianos.

Melhor integração 
com o CUPS
O sistema de impressão do GNOME 
também passou por melhorias signifi -
cativas. Agora está mais bem integrado 
com o CUPS e mostra não apenas a 
lista de impressoras confi guradas para 
o sistema, mas também seus status e 
trabalhos atuais. Isso é útil se você 
tem múltiplas impressoras instaladas 
em rede, uma vez que pode descobrir 
facilmente o número de trabalhos pen-
dentes em cada impressora com essa 
nova UI.

Outras melhorias
Entre os outros aplicativos, o GPDF foi 
um dos que passou por um profundo 
aperfeiçoamento e conseguiu mostrar 
perfeitamente todos os PDFs que testei, 
incluindo aqueles gerados com o Open–

Figura 8 : Nettool, a ferramenta de diagnóstico 
de rede.

Figura 9 : GNOME Volume Manager.

Figura 10 : suporte a scripts complexos na janela 
de visualização de impressão do Gedit.

Figura 11 : a nova janela de impressão.
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Offi ce.org. Os jogos do GNOME agora 
incluem belos gráfi cos em SVG (embora 
muitos deles tenham sido movidos para 
o módulo gnome-games-extra-data). O 
Gedit tem um novo plugin para conver-
ter o texto em caixa alta/baixa e suporte 
a syntax highlighting (realce) de código 
CSS e JavaScript; o applet de rede tem 
um melhor suporte a cartões de rede 
sem fi o (wireless). O applet de controle 
de volume agora comporta os “switches” 
do ALSA de uma maneira mais razoá-
vel (sem controles deslizantes), mas 
ele ainda precisa ser mais trabalhado. 
A caixa de diálogo Connect to Server 
também foi vastamente melhorada e 
agora mostra um belo menu suspenso 
listando todos os protocolos suportados 
(FTP, SSH, WebDAV, etc). O compac-
tador de arquivos File-Roller ganhou 
suporte a imagens ISO, o que pode ser 
bastante útil em certas situações.

O modo espacial do Nautilus passou 
por uma série de ajustes e aperfeiçoa-
mentos: o atalho Ctrl+Q agora fecha 
todas as pastas abertas (fi nalmente!), 
enquanto o Backspace abre a pasta no 
nível superior. A janela de preferências 
agora inclui uma opção para desativar 
a navegação espacial, enquanto uma 
nova chave no GConf, /apps/nautilus/
desktop/volumes_visible, permite impe-
dir que os volumes montados sejam 
mostrados na área de trabalho. E mais, 
agora é possível editar os lançadores 
(Launchers) da área de trabalho (uma 
coisa que antes só era possível editando 
manualmente os arquivos .desktop no 
diretório pessoal do usuário).

Conclusão
O GNOME 2.8 é cheio de mudanças 
impressionantes; todas elas, tenho 
certeza, ajudarão o Software Livre a 
conquistar uma maior aceitação no 
mercado desktop. Sim, ainda existem 
algumas arestas a aparar mas, conside-
rando a tendência, tenho confi ança em 
que elas serão solucionadas na próxima 
versão, prevista para Março de 2005. Ao 
escrever este artigo, fi quei verdadeira-
mente impressionado pela velocidade 
com que os desenvolvedores do GNOME 
adotaram os novos padrões e inovações 
que surgiram em outras áreas do sis-
tema. O GNOME 2.8 aproveita o Kernel 
Linux 2.6 (na forma do suporte a HAL 

– Hardware Abstraction Layer), utiliza 
as extensões Xcomposite (Metacity) e 
Xdamage (Vino) do X.org; a próxima 
versão do toolkit GTK+ provavelmente 
terá suporte total à biblioteca de gráfi -
cos vetoriais Cairo para processamento 
e composição da tela. (Para um artigo 
bastante informativo sobre a direção a 
ser tomada pelo GTK, confi ra o website 
de Owen Taylor [16]).

O GNOME 2.8 é, defi nitivamente, um 
trabalho bem feito, e gostaria de para-
benizar os desenvolvedores do GNOME 
por ele. Ainda há muita coisa por fazer: 
ainda estamos para ver o framework 
multimídia (Gstreamer) sendo utilizado 
em todo o seu potencial e ainda esta-
mos esperando um player multimídia 
completo (como o Totem) como com-
ponente ofi cial do desktop; mas, numa 
visão geral, podemos dizer sem sombra 
de dúvida que o desktop GNOME tor-

nou-se algo que 
realmente deve 
ser levado a sério. 
O GNOME 2.10 
promete ser mais 
e m o c i o n a n t e , 
com ainda mais 
integração entre 
vários componen-
tes do GNOME, do 
sistema de base e 
a área de trabalho. 
Aguardo ansiosa-
mente pelo dia 25 
de março, quando, 
de acordo com o 
cronograma, o 
GNOME 2.10 será 
lançado. ■Figura 12 :  Os jogos do GNOME agora tem suporte a gráfi cos no formato SVG.

Prós
• Melhor integração com o hardware.
• Ferramentas de confi guração independen-
tes de distribuição.
• Suporte para DNS-SD.
Contras
• Novos aplicativos necessitam de aperfeiço-
amento em certas áreas.
• A UI do novo sistema MIME precisa ser 
mais trabalhada.
• Ausência de um player multimídia com-
pleto como componente ofi cial.
Nota Final: 9/10
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Para que bons programas con-
tinuem cumprindo seu papel, 
eles necessitam estar de acordo 

com as exigências do seu tempo, o 
que significa que o seu desenvolvi-
mento nunca pode parar. Quem traba-
lha com o OpenOffi ce.org atualmente 
e conhece a gama de funcionalidades 
que ele oferece, talvez se admire com a 
idéia de que há o que melhorar ou adi-
cionar nele. No entanto, quem quer se 
tornar líder do disputado mercado de 
ferramentas para escritório, precisa se 
desenvolver tecnicamente e lidar, hoje 
mesmo, com as necessidades e exigên-
cias de amanhã. Deste modo, há muitos 
pontos sendo melhorados atualmente. 
Em outros lugares, o programa vai per-
dendo “gordurinhas” desnecessárias, 
tornando-se mais leve, ágil e rápido 

– todo mundo que já tentou rodá-lo em 
uma máquina mais antiga, vai aplaudir 
tal iniciativa.

A série 1.1 foi liberada na prima-
vera de 2003 e, desde então, contou 
com algumas atualizações (1.1.1, 1.1.2, 
1.1.3), que consistiram não somente de 
correções de erros e problemas de segu-
rança, mas também da implementação 
de novas funções, melhorias na compa-
tibilidade com o Microsoft Offi ce, etc.

Mundo paralelo
Em paralelo com esse trabalho na série 
1.1, o desenvolvimento da série 2.0 
segue a passos largos, como não pode-

ria deixar de ser para uma “major rele-
ase”. Em meados de agosto de 2004 o 
desenvolvimento desta série atingiu a 
etapa conhecida por “feature freeze”, o 
que signifi ca que todas as funcionalida-
des programadas para a versão já foram 
implementadas, faltando para o pro-
grama apenas “polimento”, ou seja, a 
erradicação de erros de implementação, 
correções e otimizações. É a hora certa 
para dar uma olhada no que vem por aí, 
bem como comparar com o que já está 
disponível atualmente.

Para tanto, instalamos a versão para 
testes 1.9.54, disponível em [1], uma 
série de pacotes RPM armazenados em 
um único arquivo *.tgz, em um PC com 
o Fedora Linux Core 2 recém-instalado.

Por debaixo dos panos
Em dezembro deste ano é esperada uma 
primeira versão de testes – pré-beta. 
Após esta primeira versão, entra-se em 
uma fase onde diversas versões beta 
devem se tornar disponíveis, até que a 
versão fi nal seja liberada, o que prova-
velmente deve ocorrer entre março e 
abril de 2005.

E o que há de novo, afi nal? Aliás, 
antes de mais nada, cabe perguntar: 
você já conhece todas as funções da 
série 1.1? Sentiu falta de alguma coisa? 
A grande verdade é que a versão atual 
já proporciona um conjunto de funcio-
nalidades muito maior do que o usuá-
rio “normal” é capaz de usar. E mesmo 

usuários “avançados” raramente vão 
usar o programa em sua totalidade. 
Esta é, inclusive, uma das razões pela 
qual, por mais que o utilizemos, ainda 
vivemos tropeçando em “novas” fun-
ções. E tanta coisa nova também não 
é nem possível haver, já que o que se 
deseja é um pacote de programas para 
escritório, e não um sistema que nos dê 
a resposta para o sentido da vida (que é 
42, obviamente [2]).

Mas o “pulo” da versão 1.x para 2.0 
indica que há um bom conjunto de 
novidades. Muitas delas, entretanto, 
ocorrem em um lugar que o usuário 
não pode ver – e às vezes nem perceber 

–, que é no código fonte, em bibliotecas, 
interfaces de programação (ou APIs) 
do sistema, etc. Apesar de tais altera-
ções não afetarem a vida do usuário 
diretamente, sendo mais interessantes 
para programadores e desenvolvedores 

Demos uma olhada nos recursos que a versão 

2.0 do mais popular conjunto de aplicativos 

para escritório do mundo do Software Livre vai 

oferecer. POR RAFAEL PEREGRINO DA SILVA

Conheça as novidades que estarão na versão 2.0 do OpenOffi ce.org

O que vem por aí…

API, do inglês “Application Programming 
Interface” (interface de programação de 
aplicativos) é um conjunto de defi nições dos 
modos pelos quais um programa se comu-
nica com outro. Um dos objetivos principais 
de uma API é fornecer um grupo de funções 
freqüentemente utilizadas, como aquelas 
usadas para desenhar janelas e ícones na 
tela do seu computador. Programadores não 
precisam, assim, escrever seus programas 
inteiramente do zero, pois podem usar as 
funções disponíveis na API.

GLOSSÁRIO
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do aplicativo, eles interferem indireta-
mente na estabilidade, no desempe-
nho, na segurança e na escalabilidade 
do programa, que são propriedades 
que todos prezam. De qualquer modo, 
nesta análise trataremos apenas das 
funções que nós, enquanto usuários 
do sistema, somos capazes de notar. 
Aqueles que desejarem mais detalhes 
sobre as modificações relativas ao 
desenvolvimento podem encontrar 
informações em [3].

“Talk is cheap. 
Show me the code.”
Logo a partir da instalação há diferen-
ças: sua interface gráfi ca fi cou mais 
amigável. Adeus às modalidades de 
instalação para multi-usuários (com a 
opção -net), normalmente executadas 
por administradores de sistemas, e de 
instalação para cada usuário, execu-
tada individualmente por cada um que 
desejasse utilizar o programa. A partir 
de agora, basta chamar o programa de 
instalação uma única vez: a instalação 
será sempre no modo multi-usuário 
(restou ainda, no início, uma janela que 
possibilita a escolha da modalidade de 
instalação). Quando o usuário chamar 
uma das aplicações pela primeira vez 
(por exemplo, o Calc), ocorre então a 
geração dos arquivos específi cos para 
ele, bem como a confi guração do sis-
tema para o novo usuário.

Infelizmente, devido às diferentes 
licenças que regem as várias partes e 
os módulos externos do sistema, eles 
não podem ser todos instalados em um 
único passo. Exemplos desses módu-
los são o de correção ortográfi ca, o de 
hifenação e o Thesaurus, que deverão 
continuar sendo instalados separada-

mente. A boa notícia é que há um script 
de instalação para isso – como já é o 
caso a partir da versão 1.1.2 – que pode 
ser chamado diretamente através de um 
menu. Além disso, quando as distribui-
ções Linux empacotam o sistema, elas 
já podem criar as dependências entre 
os pacotes de maneira conseqüente, de 
modo que todas as partes sejam instala-
das diretamente.

A nova versão incluirá suporte para 
novas modalidades de conexão com 
bancos de dados externos e – uma das 
grandes novidades da versão 2.0, con-
forme noticiamos na última edição da 
Linux Magazine [4] – o OpenOffice.
org terá seu próprio banco de dados, 
o HSQLDB [5], que estará incluso no 
pacote (vamos falar mais sobre isso 
ainda neste artigo). Apesar disso, pelos 
motivos citados acima (i.e., licen-
ças), ele terá que ser instalado em um 
segundo passo, de modo que continu-
ará havendo dois passos de instalação 

– um dos quais pode, entretanto, ser 
facilmente eliminado pelas distribui-
ções Linux.

Ter uma máquina virtual Java ins-
talada ainda é recomendável, caso se 
deseje utilizar todos os recursos que o 
sistema tem a oferecer. Se a máquina 
Java já estiver disponível no sistema, 
a nova versão do OpenOffice.org a 
encontrará automaticamente. Para con-
fi gurações posteriores foi criada uma 
caixa de diálogo específi ca, que pode 
ser acessada através do item Opções no 
menu Ferramentas.

Boas e más notícias…
Pois é, na versão 2.0 vão ocorrer mais 
uma vez modifi cações no formato em 
que os aplicativos do OpenOffi ce.org sal-

vam seus arquivos: o formato dos arqui-
vos será o OASIS Open Offi ce XML. Tal 
formato de arquivo continua a ser XML, 
mas não é mais compatível com versões 
anteriores. Deste modo, os arquivos 
salvos pela versão 2.0 receberão uma 
extensão diferente da atual, com o pro-
pósito de evitar que eles sejam abertos 
por engano com uma versão mais antiga 
do aplicativo. Essa é a má notícia. A boa 
notícia é que, por trás do novo formato, 
está o “OASIS Consortium”, uma inicia-
tiva de diversas empresas fabricantes de 
software, tais como IBM, Sun Microsys-
tems e Microsoft, bem como de projetos 
de software de código aberto, tal como 
o KOffi ce e AbiWord, que tem por obje-
tivo garantir a interoperabilidade entre 
os diversos programas que usam XML 
como formato de armazenamento para 
os seus arquivos. Deste modo, a adoção 
de tal formato é um grande passo na 
direção da unifi cação do formato dos 
arquivos de (quase) todos os pacotes 
de aplicativos para escritório. A tabela 
1 mostra os nomes dos novos formatos e 
as novas extensões.

Obviamente, a versão 2.0 será capaz 
de ler os arquivos da série 1.1, bem 
como de gravá-los naquele formato.

“Microsoftiquês”
Basicamente, a compatibilidade com 
documentos gerados pelo MS Offi ce foi 
melhorada de novo, conforme ocorre a 
cada versão. Importar e salvar arquivos 
em tais formatos está cada vez melhor, 
e agora é possível gravar documentos 
do Writer e do Calc nos formatos XML 
do MS Word 2003 e do MS Excel 2003, 
respectivamente. O mesmo vale para 
usuários de PDAs, que podem salvar 
seus textos e planilhas feitos com o 
OpenOffi ce.org 2.0 nos formatos Pocke-
tWord e PocketExcel. Outro formato 
com suporte ofi cial é o AportisDoc, que 
pode ser lido em Palms.

De qualquer modo, não devemos nos 
esquecer de que o OpenOffi ce.org não é 
um clone do MS Offi ce, e que por isso 
mesmo vão haver sempre diferenças e 
incompatibilidades entre os dois progra-
mas. Uma solução para isso seria o cum-
primento do compromisso da gigante 
de Redmond em se ater aos padrões do 
formato XML do OASIS Consortium, do 
qual a Microsoft é membro e ao qual 
nos referimos anteriormente.

Nome do formato Extensão Aplicativo (Função)
OpenOffi ce.org Text *.oot Writer (Editor de Textos)

OpenOffi ce.org Text Template *.ott Writer (Modelos)
OpenOffi ce.org Master Document *.oom Documento Mestre
OpenOffi ce.org Spreadsheet *.oos Calc (Editor de Planilhas)
OpenOffi ce.org Spreadsheet Template *.ots Calc (Modelos)
OpenOffi ce.org Drawing *.ood Draw (Editor de Desenhos)
OpenOffi ce.org Drawing Template *.otd Draw (Modelos)
OpenOffi ce.org Presentation *.oop Impress (Editor de Apresentações)
OpenOffi ce.org Presentation Template *.otp Impress (Modelos)
OpenOffi ce.org Math *.oof Math (Editor de Fórmulas)
OpenOffi ce.org Database *.odb Database (Editor de Banco de Dados)

OpenOffi ce.org 2.0: novos formatos e extensões
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“Face lifting”
É na interface com o usuário que se pode 
notar mais fácil e rapidamente o que 
mudou. E aqui temos mais boas notí-
cias: fi nalmente o OpenOffi ce.org vai 
utilizar o tema do ambiente desktop em 
que for aberto, ou seja, o aplicativo vai 
adaptar seus ícones, barras de rolagem, 
cores, etc., de acordo com o ambiente do 
usuário. E caso tal tema seja modifi cado, 
o OpenOffi ce.org também vai reconhe-
cer a alteração automaticamente e pas-
sará a utilizá-la. Atualmente, isto está 
funcionando no Linux somente para o 
GNOME. A fi gura 1 mostra a nova inter-
face gráfi ca – no caso, do Writer – em 
um ambiente GNOME usando um tema 
Aqua (semelhante à interface do Mac 
OS X). É importante dizer que a integra-
ção em um desktop Windows ocorre da 
mesma forma.

À primeira vista salta aos olhos a 
nova “cara” das barras de funções, de 
objetos e de ferramentas. Para começar, 
a barra de ferramentas principal não 
fi ca mais posicionada verticalmente 
à esquerda e sim horizontalmente e 
em baixo. Só que de agora em diante 

basta clicar sobre qualquer uma das 
barras, arrastá-la e soltá-la com o 
mouse para colocá-la em um dos qua-
tro cantos da interface (tal recurso, 
entretanto, ainda não está disponível 
para todas as barras de ferramentas).

Todos os ícones que levam a (ou 
escondem) menus extras são indicados 
na versão 2.0 com uma pequena seta, de 
modo que fi ca fácil reconhecê-los e abri-
los. Além disso, não é mais necessário 
fi car por um tempo com o cursor sobre 
eles com o botão do mouse pressionado 
para que tais menus apareçam.

As barras de ferramentas também são, 
de agora em diante, sensíveis a con-
texto: por exemplo, se o usuário clicar 
no botão para criar uma lista numerada, 
além de o tipo de parágrafo ser modifi -
cado para o novo estilo desejado, uma 
barra de ferramentas com os botões 
relevantes para aquele tipo de pará-
grafo (no caso, Numeração/Marcado-
res) se abrirá automaticamente em uma 
pequena janela “pop-up”.

Um novo ícone foi introduzido na 
barra de funções: Zoom. Sempre foi pos-
sível modifi car o zoom – via Exibir -> 

Zoom, modifi cando o valor mostrado em 
porcentagem na barra de funções (nor-
malmente fi xado por padrão em 100%) 
ou pressionando o botão direito do 
mouse sobre o campo correspondente 
da barra de espaços (embaixo; normal-
mente também fi xado em 100%). Agora 
a barra de funções ganhou um ícone 
específi co para esta fi nalidade. Outros 
ícones novos: Visualização de Página, 
Enviar Documento como Email, etc.

A lista dos últimos arquivos aber-
tos, que fi cava abaixo da opção Sair no 
menu Arquivo, desapareceu, mas pode 
ser reativada caso desejado. Em con-
trapartida, foi criada uma nova entrada 
no menu Arquivo, logo abaixo da opção 
Abrir, que é a opção Documentos Recen-
tes, e que reúne a lista dos últimos 
arquivos editados.

Confi guração
O acesso às janelas de confi guração 
continuará a ocorrer através do item 
Opções do menu Ferramentas. Entre-
tanto, as possibilidades de confi guração 
aumentaram bastante, o que, se por um 
lado permite prodígios de customiza-

Figura 1: Nova interface gráfi ca do OpenOffi ce.org – ou “um editor de tex-
tos na maior Aqua”.

Figura 2: Janelas de confi guração para o Writer e para o Calc. A partir da versão 2.0 elas serão específi cas para cada aplicação.

Figura 3: A nova interface do Calc.
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ção, pode criar um enorme problema de 
usabilidade. Para não confundir demais 
o usuário, de agora em diante quando 
o item Opções for selecionado, somente 
as opções de confi guração específi cas 
para o aplicativo que estiver sendo utili-
zado – ou que sejam relevantes para ele 

– serão exibidas. Em bom português isso 
signifi ca que, se o Writer estiver aberto 
e selecionarmos o item Opções, não 
veremos mais as caixas de diálogo para 
confi guração do Calc, nem do Impress, 
etc., que só vão aparecer quando o item 
Opções for selecionado a partir daqueles 
aplicativos (ver fi gura 2).

Outra boa novidade é que o nível de 
segurança do aplicativo foi elevado. 
Assim, por padrão macros não podem 
mais ser executadas – a opção atual De 
acordo com a lista do caminho foi modi-
fi cada para Nunca. Aqueles que assim 
desejarem podem, obviamente, modi-
fi cá-la para a confi guração anterior.

“Top Models”
Ficou ainda mais fácil criar modelos 
de estilos para documentos. Para tanto, 
basta clicar em um trecho de texto pre-
viamente marcado que esteja no for-
mato desejado, arrastá-lo para a janela 
do Estilista e voilá: um novo estilo foi 
criado (caractere ou parágrafo, depen-
dendo daquilo que estiver ativo no 
momento). A partir do momento em 
que o estilo torna-se disponível, já é 
possível utilizá-lo, sem necessidade de 
reiniciar o aplicativo.

Writer
O editor de textos do OpenOffi ce.org já 
era muito bom. Mas em alguns pontos 

isolados, ele era passível de melhorias, 
que fi nalmente foram implementadas 
na versão 2.0 (fi gura 1):

• A partir de agora é possível criar 
tabelas dentro de células de tabe-
las, ou seja, tabelas aninhadas (para 
quem gosta…);

• Numeração e itemização podem 
ocorrer agora no interior de tabelas;

• Finalmente pode-se criar quebras de 
página no interior de tabelas;

• Há agora (até que enfi m!) uma caixa 
de informação que mostra o número 
de palavras contidas no documento 
sendo editado – ou em um trecho de 
texto marcado;

• Uma nova propriedade de formata-
ção de caracteres foi criada: Invisível. 
Com ela pode-se inserir informações 
ocultas no texto, que nem sempre 
podem ser vistas.

Calc
Finalmente será possível criar tabe-
las extremamente complexas com o 
Calc (fi gura 3): o número máximo de 
linhas foi elevado para 65.536 (o maior 
inteiro de 16 Bits) – mas se uma tabela 
desse tamanho faz sentido, é outra 
história… Com isso, assegura-se uma 
melhor compatibilidade com planilhas 
do Microsoft Excel. Além disso, há 
melhorias no Assistente de Dados, no 
Gerenciador de Cenários e no reconhe-
cimento automático de dados numéri-
cos inseridos em uma célula. Apenas 
detalhes, mas mesmo assim, muito 
bem-vindos. Lógico que também há 
novas funções, mas com a quantidade 
já disponível… quem é que consegue 
perceber a diferença?

Impress / Draw / Math
Aqui vamos encontrar as modifi cações 
menos evidentes. A maioria delas se 
encontra no Impress. Para começar, a 
nova interface exibe agora três áreas 
que dão uma visão geral da apresenta-
ção sendo editada. Isso não só torna a 
interface mais familiar a usuários do 
MS PowerPoint, como também facilita 
a navegação e a edição do documento. 
Na região mais à esquerda, o usuário 
pode selecionar o slide que deseja edi-
tar na janela principal, enquanto que 
na região à direita pode-se alterar total-
mente o estilo da apresentação – que 
fica no meio –, seja escolhendo um 
modelo novo para ela, um novo layout 
ou página mestre.

Fora isso, há também alguns detalhes 
adicionais, como novos efeitos de ani-
mação, alguns objetos podem ser mos-
trados ou ocultados automaticamente, 
efeitos podem ser aplicados a objetos 
separadamente, etc. Além disso, a com-
patibilidade com o MS PowerPoint foi 
melhorada. Enfi m, nada muito emocio-
nante para o usuário. No código fonte, 
entretanto, a história é outra: a base 
que forma o código fonte do Impress 
foi quase que totalmente reescrita e 
modernizada. O programa é mostrado 
na fi gura 4.

Já o Draw não tem muitas novidades: 
além da integração de sua interface grá-
fi ca com o visual do desktop e o novo 
formato de gravação dos arquivos, tudo 
está como antes – pelo menos na apa-
rência: por debaixo do capô as coisas 
estão bem diferentes. O motor é novi-
nho em folha e o programa está mais 

Figura 4: O Impress agora inicia com um novo layout. Figura 5: Não há muitas novidades no Draw.
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rápido e estável (até mesmo na versão 
pré-alfa que testamos).

O mesmo vale para o Math: apesar 
da interface ter-se tornado muito mais 
agradável, não há muitas novidades a 
relatar. A única diferença visível é que o 
campo de edição de fórmulas em modo 
texto fi ca aberto por padrão quando o 
programa é iniciado. A compatibilidade 
com produtos oriundos de uma certa 
empresa fabricante de softwares de 
Seattle foi melhorada.

Formulários
Aqui há novos elementos para formu-
lários (barras de rolagem, botões gira-
tórios – spin buttons –, campos para 
manipulação de dados e muito mais). 
Além disso, as possibilidades de cone-
xão entre os elementos de um formu-
lário foram simplifi cadas e expandidas. 
Deste modo, agora é possível referen-
ciar planilhas do Calc diretamente 
utilizando caixas combo, cujas listas 
de itens vêm da planilha e cujos resul-
tados da escolha podem ser inseridos 
diretamente em uma de suas células. 
A interface gráfi ca foi aperfeiçoada e 
fi guras podem ser redimensionadas ou 
inseridas em mosaico. Além disso, há 
a possibilidade de conexão de formulá-
rios a bancos de dados, o que permite 
criar interfaces customizadas para eles 

– tema que nos leva ao próximo item da 
nossa análise…

Bancos de Dados
Desde há muito tempo que o Open-
Offi ce.org já serve de interface gráfi ca 
para bancos de dados. O problema 

é que, com as versões da série 1.0.x e 
1.1.x, tais bancos de dados precisam 
estar, a priori, disponíveis no sistema. 
Até agora o projeto não tinha como criar 
um banco de dados próprio, como faz o 
Microsoft Access. Isso acaba a partir da 
versão 2.0, onde será possível criar ban-
cos de dados pessoais na sua máquina 
local. Assim, a vantagem do Microsoft 
Offi ce Professional, com o Access, e a 
do StarOffi ce, com o Adabas, deixam 
defi nitivamente de existir.

HSQLDB é o banco de dados rela-
cional SQL escrito em Java mais larga-
mente utilizado. Ele possui um driver 
JDBC e fornece suporte para um grande 
subconjunto de comandos SQL ANSI-
92 (formato BNF em árvore), SQL 99 e 
2003, fornecendo um banco de dados 
pequeno (menor que 100 KB) e rápido, 
cujas tabelas podem ser escritas em 
disco ou mantidas em RAM. Adicional-
mente, dispõe de um servidor web sim-
ples e de ferramentas de acesso à base 
de dados em RAM, bem como de geren-
ciadores do banco de dados, que podem 
ser executados como applets. A sua ver-
são atual (1.7.2) é extremamente estável 
e confi ável. Os termos de sua licença 
são baseados na licença BSD.

A partir da versão 2.0, conexões 
com bancos de dados externos foram 
melhoradas e simplifi cadas, bem como 
acessos via SQL foram refi nados. Um 
formulário pode ser salvo separada-
mente, sem que uma aplicação do 
OpenOffi ce.org tenha que ser especial-
mente aberta para este fi m – que é o 
que ocorre atualmente. Com isso pode-
se criar excelentes interfaces e ferra-

mentas de administração para bancos 
de dados já existentes (como por exem-
plo para um banco de dados MySQL ou 
PostgreSQL). Além disso, a nova versão 
também oferece suporte para conexões 
avançadas com servidores LDAP – não 
é mais necessário utilizar o usuário 
anonymous: pode-se usar autentica-
ção normalmente e, para completar, o 
acesso pode ser feito via SSL.

Adicionalmente, a manipulação dos 
dados foi melhorada, especialmente a 
inserção de textos com várias linhas, 
i.e., textos que tipicamente apresentam 
o problema do caractere de fi m de linha, 
que agora pode ser confi gurado. Deste 
modo pode-se trabalhar com o mesmo 
banco, independente da plataforma 
utilizada. Por fim, aqueles que não 
quiserem usar um banco de dados “de 
verdade”, ou seja, só desejem usar uma 
planilha, ou texto puro, ou mesmo uma 
tabela dbase, podem fazê-lo: as funções 
SQL e de distinção de campos string, 
date ou numeric foram finalmente 
implementadas.

A fi gura 7 mostra a interface para ban-
cos de dados do OpenOffi ce.org.

Macros e outros bichos
Algumas novidades neste “front”, mas 
como o tema já é mais para aque-
les usuários avançados do programa, 
vamos dar somente uma pincelada 
nos principais tópicos. A base de pro-
gramação do aplicativo foi bem expan-
dida. Além dos objetos padrão, agora 
os usuários podem defi nir os seus pró-
prios. Além disso, o aplicativo dispõe 
de algumas novas funcionalidades: até 

Figura 6: Uma fórmula “simples” (anti-transformada Z) 
sendo editada no Math.

Figura 7: Concorrência para o MS Access: a partir da versão 2.0 o Open–
Offi ce.org vem com seu próprio banco de dados.
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agora havia somente suporte para a lin-
guagem para programação de macros 
StarBasic; a partir de agora macros 
podem ser escritas também em Java-
Script ou Java (“Bean-Shell”). Isso cria 
uma gama enorme de novas possibili-
dades, mesmo que seja necessário ao 
usuário se adaptar às novas linguagem, 
o que, de qualquer modo, é opcional. 
Graças ao suporte a essas duas novas 
linguagens e às interfaces de que elas 
dispõe, pode-se imaginar que, futura-
mente, ações do usuário do OpenOffi ce.
org poderão ser programadas em qual-
quer outra linguagem. De qualquer 
modo, Java-Script e Java-Beans já estão 
diretamente acessíveis no item Macros 
do menu Ferramentas.

Atendendo aos repetidos clamores de 
usuários avançados do Microsoft Offi ce, 
a compatibilidade com Macros VBA foi 
bastante melhorada, de modo que já é 
possível utilizar algumas delas dire-
tamente, desde que elas consistam de 
estruturas simples – pelo menos em teo-
ria, já que tais testes de compatibilidade 
fogem ao escopo desta análise.

Uma outra linguagem para programa-
ção de macros diretamente disponível 
sob Ferramentas -> Macros é Python. 
No entanto, nossas tentativas de rodar 
o único exemplo disponível (Hello-
World.py), fi zeram a versão pré-alfa do 
aplicativo – que até então foi extrema-
mente estável – abortar alegando um 
erro “irrecuperável”.

A pia da cozinha
Bem, provavelmente já demos uma boa 
cobertura à gama de funcionalidades 
novas que a versão 2.0 do OpenOffi ce.
org irá trazer. Talvez seja importante 
citar que, a partir de agora, mesmo para 

usuários Unix/Linux, todos os arqui-
vos que estiverem abertos estarão, por 
padrão, automaticamente bloqueados 
para outros aplicativos.

Outra novidade interessante pode 
ser encontrada no menu Ferramentas, 
abaixo do item Galeria: o item Media 
Player. Trata-se de um reprodutor de 
mídia simples, mas que é capaz de tocar 
CDs e outros formatos de arquivo de 
áudio, tais como AIF, AU, MIDI e MPEG, 
bem como de vídeo nos formatos MPEG, 
QuickTime, Vivo e Wave – pelo menos 
em teoria: nossas tentativas de repro-
duzir vídeos em qualquer um destes 
formatos falharam com a versão atual 
do aplicativo. Há também uma barra de 
ferramentas para reprodução de músi-
cas, sons e fi lmes embarcados em um 
documento. A fi gura 8 mostra o novo 
Media Player.

A geração de documentos no formato 
PDF recebeu atenção especial da equipe 
de desenvolvimento: a qualidade dos 
arquivos gerados melhorou sensivel-
mente e a janela de confi guração para 
exportar como PDF (fi gura 9) fornece 
várias opções para sintonia fi na no for-
mato e nas propriedades do arquivo a 
ser gerado. E, se você tem referências 
(“links”) para documentos na Internet 
no seu texto, você vai gostar de saber 
que eles agora serão preservados após a 
conversão para PDF.

E para fechar com chave de ouro, 
uma última novidade: OpenOffi ce.org 
2.0 é capaz de assinar seus documen-
tos digitalmente. O que isso quer dizer? 
Isso signifi ca que, se alguém alterar o 
seu documento após recebê-lo, mesmo 
que seja inserindo apenas um espaço 
em branco, você será capaz de saber. 
Em tal caso, a assinatura digital acu-
sará a modifi cação, e até mesmo onde 
ela ocorreu.

Para salvar assinaturas digitais em 
arquivos do OpenOffi ce.org, o formato 
XML para assinaturas recomendado 
pelo XML Signature Workgroup do W3C 
(World Wide Web Consortium) [6] está 
sendo utilizado. Tal formato não só se 
encaixa perfeitamente na estratégia da 
equipe de desenvolvimento do Open-
Offi ce.org de reutilizar padrões abertos 
bem estabelecidos para os formatos de 
arquivo dos seus aplicativos, como tam-
bém pode-se assumir que esse será o 
padrão mais difundido no futuro.

Conclusão
É bom o pessoal em Redmond se apres-
sar: depois que a versão 2.0 do OpenO-
ffi ce.org sair, o faturamento com a venda 
de pacotes de software para escritório da 
companhia deve cair. Disponível para 
quase todas as plataformas existentes, 
inclusive Mac OS X (via servidor X11 da 
própria Apple, incluso no sistema ope-
racional), com excelente desempenho 
e uma série excepcional de recursos, a 
nova versão será realmente um marco 
no desenvolvimento do aplicativo.

Quem já usa as versões da série 1.0.x 
e 1.1.x não se arrependerá em atualizar 
seus programas: como já dissemos no 
decorrer do artigo, a versão pré-alfa se 
comportou de maneira extremamente 
estável – tanto que escrevemos este 
artigo inteiramente com ela. Mas como 
toda atualização, ela deve ser bem pla-
nejada, para evitar eventuais surpre-
sas, mas com certeza valerá a pena. A 
adoção do OpenOffi ce.org é um inves-
timento de futuro. ■

[1]  Página para “download” da versão pré-
alfa do OpenOffi ce.org 2.0: http://down-
load.openoffi ce.org/680/index.html

[2]  Adams, Douglas N., “O Guia do Mochi-
leiro das Galáxias”, Ed. Sextante, 204 pp., 
pág. 172, 2004, ISBN 85-7542-104-2.

[3]   Página de desenvolvimento do Open-
Offi ce.org:
http://development.openoffice.org/index.html

[4]  Linux Magazine, “OpenOffi ce 2.0 terá 
banco de dados próprio”, 2ª ed., pág. 8, 
2004.

[5]  Página do HSQLDB:
http://hsqldb.sourceforge.net/

[6]  Assinatura digital em XML do W3C: 
http://www.w3.org/Signature/

INFORMAÇÕES

Figura 8: Agora só falta inserir a lista de títulos 
de músicas da sua coleção de 1500 CDs no Calc e 
deixar o Media Player do OpenOffi ce.org tocá-
las para você.

Figura 9: Janela de confi guração para exportar 
arquivos no formato PDF.
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Kurumin TUTORIAL

O Kurumin armazena as pre-
ferências padrão do usuário 
kurumin (o usuário padrão 

do sistema) na pasta /etc/skel. Durante 
a inicialização do sistema o conteúdo 
deste diretório é copiado para /ramdisk/
home/kurumin, mas qualquer alteração 
em seu conteúdo é perdida quando o 
micro é desligado.

Para alterar as preferências é preciso 
ir direto ao ponto, editando diretamente 
os arquivos do diretório /etc/skel den-
tro do ambiente chroot. Navegando por 
este diretório você encontrará pastas 
com as preferências do KDE e de vários 
outros programas. Caso esteja usando 
o Konqueror para dar uma olhada, não 
se esqueça de marcar a opção mostrar 
arquivos ocultos nas preferências do 
gerenciador de arquivos.

O menu iniciar do KDE é gerado a 
partir do conteúdo do diretório /usr/
share/applnk/, de forma semelhante ao 

que acontece no Win98, com diretórios 
e ícones que podem ser editados direta-
mente. Os ícones do KDE são arquivos 
texto comuns, salvos com a extensão 
.desktop. Ao abrí-los em um editor de 
texto, você verá uma estrutura seme-
lhante à mostrada no Quadro 1:

O mais importante aqui são as linhas 
Exec, que contém o comando a ser exe-
cutado quando o usuário clica sobre o 
ícone, a linha Icon que contém o nome 
do ícone usado (os ícones disponíveis 
estão no diretório /usr/share/icons) e 
as linhas Name e GenericName, que 
contém o nome e descrição do ícone, da 
forma que aparecerão no menu K.

O conteúdo do diretório /usr/share/
applnk forma o menu “principal” do 
sistema, que pode ser alterado apenas 
pelo usuário root. Além dele, existe um 
menu “particular” para cada usuário, 
que fi ca dentro do diretório ~/.kde/
share/applnk/.

O menu é montado a partir da fusão 
do conteúdo das duas pastas. Quando 
existe algum “confl ito”, como um ícone 
descrito de duas formas diferentes, vale 
o que está no diretório do usuário. Den-
tro dos diretórios você encontrará um 
arquivo .directory que contém o nome 
e descrição do diretório (com suporte a 
internacionalização) e o ícone usado ao 
exibí-lo no menu K.

Os arquivos que defi nem os ícones 
que aparecem no Desktop do KDE fi cam 
no diretório /etc/skel/Desktop. A sintaxe 
destes arquivos segue o mesmo padrão 
da usada nos ícones do menu K.

Finalmente, os aplicativos que são 
executados após a inicialização do 
desktop, como a janela do Konqueror 
exibindo o arquivo index.html, são espe-
cifi cados através de arquivos .desktop 
no diretório /etc/skel/.kde/Autostart. 
A sintaxe dos arquivos é a mesma em 
todo o sistema, você pode arrastar um 

Na edição passada aprendemos a personalizar o Kurumin, adicionando conteúdo ao CD e 

personalizando a seleção de programas que o compõe. Agora é hora de alterar a aparência do sistema 

e aspectos mais avançados, como os scripts de inicialização. POR CARLOS MORIMOTO

Remasterizando o Kurumin

Pingüim à moda da casa

Yiannis Papadim
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arquivo de descrição do diretório /usr/
share/applnk diretamente para o /etc/
skel/.kde/Autostart, por exemplo, sem 
problemas de incompatibilidade.

Assim como o KDE, os demais pro-
gramas sempre criam diretórios de con-
fi guração dentro do diretório pessoal 
do usuário (~/). As confi gurações do 
XMMS, por exemplo, fi cam no subdi-
retório .xmms, as do gMplayer fi cam 
em .mplayer e assim por diante. As 
confi gurações dos aplicativos do KDE 
fi cam centralizadas dentro do diretó-
rio ~/.kde/share/apps. Todos estes dire-
tórios cujos nomes começam com um 
ponto são tratados pelo sistema como 
diretórios ocultos, por isso lembre-se 
que para vê-los você precisa marcar a 
opção mostrar arquivos ocultos nas pre-
ferências do Konqueror.

A edição manual dos arquivos de 
configuração é interessante para 
conhecer melhor o sistema e ter mais 
controle sobre o que está acontecendo. 
Mas, por outro lado, ela é trabalhosa e 
demora até que você consiga dominar 
um número grande de opções. Existe 
uma segunda opção, bem mais fácil, 
que é simplesmente inicializar o com-
putador pelo CD, fazer todas as altera-
ções necessárias e em seguida salvar as 
confi gurações em um disquete, usando 
a ferramenta encontrada no sub-menu 

“Knoppix”, no menu K.
Dentro do disquete você encontrará 

dois arquivos: knoppix.sh e confi g.tbz. 
Eles são justamente o arquivo compac-
tado contendo os arquivos de confi gu-
ração e o script que o carrega durante 
a inicialização. Normalmente você pre-
cisaria digitar knoppix fl oppyconfi g na 
linha de comando do gerenciador de 
boot para utilizar os arquivos de con-
fi guração que estão no disquete. Mas 
ao remasterizar seu CD, você tem a 
opção de copiar os dois arquivos para 
dentro do diretório knxmaster/KNOP-
PIX/, de modo que eles fi quem dentro 
do diretório KNOPPIX do CD-ROM. O 
Knoppix inclui um pequeno utilitário 
que se encarrega de carregar automa-
ticamente estes arquivos durante a ini-
cialização, sem que você precise fazer 
mais nada. Se mais adiante você quiser 
alterar as confi gurações, basta gerar 
outro disquete, copiar seu conteúdo 
para o diretório /knxmaster/KNOPPIX 
e queimar outro CD.

Entretanto, os arquivos knoppix.sh 
e confi g.tbz só servem para personali-
zar a confi guração do sistema quando 
inicializado pelo CD. Ao instalar o sis-
tema no disco rígido você notará que a 
confi guração está bem diferente, pois 
neste caso continua valendo o conteúdo 
do diretório /etc/skel. Se você pretende 
instalar o sistema em várias máquinas, 
infelizmente não há para onde correr.

A melhor forma de personalizar estas 
configurações é iniciar o ambiente 
chroot, “logar-se” como o usuário dese-
jado, copiar o conteúdo de /etc/skel para 
seu diretório pessoal, rodar o KDE, alte-
rar a confi guração como desejado (den-
tro de uma sessão do Xnest) e depois 
salvar as alterações.

É justamente isto que fi zemos ante-
riormente, ao rodar os comandos k-
home1, khome2 e k-home3. Estes três 
comandos servem para automatizar o 
procedimento a seguir. Mas, este é um 
ponto onde podem ocorrer problemas, 
por isso é importante que você entenda 
o que está acontecendo.

Comece copiando (ainda como root) 
os arquivos para o diretório pessoal do 
usuário. Vou usar como exemplo o usu-
ário kurumin:

# cd /home
# cp -R /etc/skel kurumin
# chown -R kurumin.
kurumin kurumin/

Agora logue-se como o usuário kuru-
min (ainda dentro do ambiente chroot) 
e carregue o KDE dentro de uma janela 
do Xnest:

# su kurumin
$ cd /kurumin/knoppix
$ export DISPLAY=localhost:1
$ startkde &

Depois de alterar a confi guração, feche 
o KDE e, de volta ao ambiente chroot, 
copie os arquivos modificados que 
estão em /home/kurumin de volta para 
/etc/skel, sem se esquecer de corrigir as 
permissões de acesso:

$ exit
# cd /home
# cp -Rf  kurumin/* /etc/skel/
# chown -R root.root /etc/skel
# rm -rf /home/kurumin

Scripts de inicialização
Depois de instalado no HD o Kurumin 
passa a se comportar de forma seme-
lhante a uma instalação da versão Tes-
ting do Debian GNU/Linux. Os serviços 
que devem ser carregados automatica-
mente durante a inicialização são cha-
mados através de links ou scripts nos 
diretorios /etc/rcS.d e /etc/rc5.d.

Ao rodar o Kurumin a partir do CD, 
um único script, o /etc/init.d/knoppix-
autoconfi g cuida de toda a confi guração 
do sistema. Ele roda o /usr/bin/hwsetup 
(a ferramenta de detecção de hardware), 
verifi ca os parâmetros passados durante 
o boot, chama o script /etc/X11/Xsession.
d/45xsession (que faz a confi guração do 
servidor gráfi co e copia o conteúdo do 
diretório /etc/skel para /home/kurumin) 
e por último carrega o kdm, o gerencia-
dor de login do KDE. Veja que o knop-
pix-autoconfi g é o único link dentro do 
diretório /etc/rcS.d:

A instalação do Kurumin no HD é 
feita pelo script /usr/local/bin/kuru-
min-install, que copia os arquivos do 
sistema para a partição, confi gura coi-
sas como a senha de root e a interface 
de rede e faz as alterações necessárias 
a fi m de manter válida a confi guração 
feita pelos scripts de boot do CD depois 
da instalação.

Explicando melhor: Quando você 
precisar fazer alguma alteração no pro-
cesso de inicialização, alterar o com-
portamento de uma das opções de boot 
ou criar uma nova (como o knoppix oss 

01 [Desktop Entry]
02 Comment=
03 Encoding=UTF-8
04 Exec=xkill
05  GenericName=Matar aplicativos

 travados
06 Icon=button_cancel
07 Name=Xkill
08 ServiceTypes=
09 SwallowExec=
10 SwallowTitle=
11 Terminal=false
12 TerminalOptions=
13 Type=Application
14 X-KDE-SubstituteUID=false
15 X-KDE-Username=

Quadro 1 – Um arquivo 
.desktop
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que adicionei ao Kurumin 3), alterar o 
mapa de teclado ou idioma padrão ou 
executar algum comando durante a 
inicialização, altere o script /etc/init.d/
knoppix-autoconfi g.

Por exemplo, esta é a seção do script 
que verifi ca se o parâmetro knoppix oss 
foi passado durante a inicialização e 
decide se o sistema de som ALSA será 
usado ou não:

if checkbootparam ”oss”; then
        USE_ALSA=””
else
        USE_ALSA=”yes”
        ALSA_CARD=”$(getbootU
param ’alsa’ 2<\>>/dev/null)”
        [ -n ”$ALSA_U
CARD” ] || ALSA_U
CARD=”autodetect”
fi 

Quando você precisar verificar ou 
alterar algo relacionado à configura-
ção de vídeo, a cópia dos arquivos de 
/etc/skel para /home/kurumin ou as 
opções de boot que permitem especi-
fi car o gerenciador de janelas padrão 
(knoppix desktop=fluxbox, knoppix 
desktop=gnome, etc.), veja o script /etc/
X11/Xsession.d/45xsession

Veja o exemplo a seguir, que mostra o 
trecho do script que verifi ca se o usuá-
rio passou algum argumento para usar 
o fl uxbox, Gnome ou outro ambiente 
desktop. Caso contrário, ele carrega o 
ambiente padrão, o KDE:

# Read Desktop, currently kde,U
gnome, larswm and twm areU
supported in this script
        [ -f /etc/sysconfi g/U
desktop ]  && . /etc/sysconfi g/U
desktop
        export QDESKTOP=$(cat $U
HOME/.wmrc)
if [[ -n $QDESKTOP && $QDESKTOPU
 != ”default” ]]; then
        DESKTOP=$QDESKTOP
else
        # kde is the default
        [ -z ”$DESKTOP” ] && U
DESKTOP=”kde”
fi 

Quando precisar alterar algo relacio-
nado ao processo de instalação do sis-
tema, como, por exemplo, adicionar 

algum passo extra ao processo de ins-
talação, procure no arquivo /usr/local/
bin/kurumin-install.

O instalador do Kurumin é uma evo-
lução do knx-hdinstall, o antigo script 
de instalação do Knoppix. Atualmente 
o Knoppix utiliza um novo instalador, 
que realiza uma live-install, o que faz 
com que o sistema instalado no disco 
rígido se comporte da mesma forma 
que quando roda do CD, com a detec-
ção de hardware sendo feita a cada 
boot. É uma abordagem diferente 
quanto ao processo de instalação, com 
alguns pontos positivos e outros negati-
vos, que não discutiremos nesse artigo.

Mudando o logo do boot
Para fi nalizar a personalização do sis-
tema, você também pode alterar a ima-
gem que aparece na tela de boot, onde 
você passa parâmetros ao kernel.

Esta imagem tem resolução de 
640x400 pixels com 16 cores e é arma-
zenada no disquete de boot do Knoppix 
compactada, no formato lss. Para editá-
la, copie o arquivo boot.img do CD do 
Kurumin para um diretório qualquer 
no HD. Em seguida monte-o com o 
comando:

# mkdir /mnt/boot
# mount -o loop boot.img /mnt/boot

Agora você poderá editar livremente 
os arquivos contidos no disco de boot, 
que estarão sob o diretório /mnt/boot. 
Os arquivos que nos interessam são 
o logo.16 e o boot.msg. O primeiro é a 
imagem propriamente dita, enquanto o 
boot.msg armazena o texto exibido no 
rodapé da tela.

Existem duas opções: você pode criar 
a imagem logo.16 com uma resolução de 
640x480 pixels, que ocupará toda a tela, 
sem deixar espaço para o texto, ou usar 
uma resolução de 640x400 pixels, o que 
lhe deixará com espaço para 4 linhas de 
texto contidas no arquivo boot.msg, que 
você pode modifi car usando um editor 
de textos qualquer.

Para gerar um novo arquivo logo.16, 
crie uma imagem no Gimp ou outro 
editor de imagens e salve-a no formato 
PNG. O mais importante nesse caso é 
que a imagem deve ser salva com uma 
paleta de cores indexada, usando no 
máximo 16 cores.

No Gimp, clique com o botão direito 
sobre a imagem e selecione a opção 
Imagem -> Modo -> RGB, e depois Ima-
gem -> Modo -> Paleta Indexada. Indi-
que o número de cores (16) e o Gimp 
fará a conversão automaticamente. Se 
você estiver usando uma imagem muito 
colorida como base o programa tentará 
interpolar as cores faltantes, de modo 
que o resultado não fi que tão ruim.

Você precisará agora de duas ferra-
mentas para converter a imagem para o 
formato lss, o pngtopnm e o ppmtolss16. 
O Knoppix não inclui o segundo pro-
grama, mas você pode baixa-lo em [1]. 
O ppmtolss16 é um script Perl com 7 kb, 
basta salvá-lo no diretório /usr/bin. Ele 
pode ser encontrado ainda em várias 
distribuições, como por exemplo o Man-
drake 9.0. O Kurumin já inclui os dois 
scripts necessários, você só precisa se 
preocupar com isso ao usar outra distri-
buição. Para converter a imagem basta 
usar dois comandos:

# pngtopnm imagem.png > imagem.pnm
# ppmtolss16 < imagem.pnm > logo.16

Copie o novo arquivo logo.16 para o dire-
tório onde montou o disquete de boot 
(/mnt/boot, em nosso exemplo) e em 
seguida desmonte-o com o comando:

# umount /mnt/boot

Para testar a nova imagem não é preciso 
queimar outro CD, basta gravá-la num 
disquete de boot com o comando:

# dd if=boot.img of=/dev/fd0

Quanta emoção, sua própria tela de boot, 
pronta para ser distribuída ao mundo. 
Se a imagem estiver “esquisita”, borrada, 
distorcida ou desfocada, provavelmente 
o formato do arquivo está incorreto ou 
você se esqueceu de indexar a paleta de 
cores. Lembre-se que existem apenas 
duas opções de tamanho: 640x400 ou 
640x480, nem um pixel a mais, nem a 
menos. E existe um único formato de 
imagem suportado, o lss.

Lembre-se também que o disquete 
possui pouco espaço livre para sua ima-
gem, por isso ela não pode ser muito 
colorida. Assim como no formato PNG, 
o LSS é baseado na variação de cores. 
Quanto mais detalhes e degradês, maior 
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fi ca o arquivo. Quanto tudo estiver ok, 
basta substituir o antigo arquivo boot.
img no seu diretório de desenvolvi-
mento pela versão com a nova imagem 
e queimar o novo CD.

A parte inicial do boot, incluindo a 
mensagem Bem Vindo ao Kurumin, ou 
Welcome to Knoppix Live CD, faz parte 
do arquivo miniroot.gz, que também faz 
parte do disquete de boot. Ele é na ver-
dade uma imagem de disco compactada, 
que contém vários arquivos usados no 
início do boot.

Como o nome sugere, ele é um mini-
root, um sistema de arquivos completo, 
usado para carregar os módulos neces-
sários e inicializar sistema. Só depois 
de carregar o miniroot é que o sistema 
vai ser capaz de “entender” o sistema 
de arquivos compactado armazenado 
no CD e continuar o boot. Para alterá-lo, 
comece copiando o arquivo miniroot.gz 
para uma pasta qualquer do HD e des-
compacte-o com o comando:

# gunzip miniroot.gz

Isso criará um arquivo chamado mini-
root, com uns 3 MB de tamanho, no 
diretório corrente. Se você tentar editar 
este arquivo diretamente vai ver que ele 
é uma confusão só, uma mistura de tre-
chos em hexadecimal e em texto. Isso 
acontece por que na verdade o miniroot 
não é um arquivo, mas sim uma ima-
gem de disco. Primeiro você precisa 
montá-la. Para fazer isso em uma pasta 
chamada temp, o comando seria:

# mount -o loop miniroot temp

Dentro do diretório, edite o arquivo
linuxrc, que é um shell script. A mensa-
gem de boas vindas está logo após a linha
# Be Verbose.

Quando terminar, desmonte o arquivo 
(com o comando umount temp) e gere 
um novo miniroot compactado:

# gzip miniroot

Copie este novo arquivo para o diretório 
onde a imagem do disquete foi montada.

Mudando o usuário padrão
O usuário padrão do Knoppix é o
knoppix, substituído pelo usuário
kurumin nas versões recentes do Kuru-

min. Veja a seguir os passos necessá-
rios para trocar o usuário padrão:

1 »  Edite o arquivo /etc/passwd, troque 
o kurumin e /home/kurumin pelo 
nome e diretório do novo usuário

2 »  Edite o arquivo /etc/shadow e nova-
mente substitua kurumin pelo nome 
do novo usuário. Este é o arquivo de 
senhas, que pode ser visto e editado 
apenas pelo usuário root.

3 »  Usando o utilitário visudo, troque o 
login no arquivo /etc/sudoers, que 
contém a confi guração do utilitário 
sudo, usado para executar coman-
dos e programas como o usuário 
root, sem precisar saber sua senha.

4 »  Também é preciso trocar o nome do 
usuário no arquivo /etc/kde3/kdm/
kdmrc, caso queira manter o recurso 
de autologin.

5 »  Mude todas as ocorrências do nome 
do usuário nos arquivos /etc/group, 
/etc/X11/Xsession.d/45xsession e no 
arquivo linuxrc dentro da imagem 
do disco de boot. Também há refe-
rencias a ser substituídas no arquivo 
/etc/init.d/knoppix-autoconfi g

6 »  Estas alterações trocam o usuário 
padrão do sistema, mas ainda falta 
fazer as modificações no script 
/usr/local/bin/kurumin-install, que 
é o instalador, assim como em mais 
alguns scripts dos ícones mágicos, 
mas isso fi ca como exercício para 
o leitor. Use o kfi nd para localizar 
mais facilmente os arquivos que 
precisam ser modifi cados.

Instalação no HD
O kurumin-install, responsável pela ins-
talação do kurumin no HD, é um shell 
script relativamente simples que pode 
ser encontrado no diretório /usr/local/
bin/. Você pode editá-lo com uma certa 
facilidade, traduzir as mensagens de 
texto e até mesmo alterar seus coman-
dos, para adequá-lo de acordo com sua 
necessidade. As mensagens exibidas 
estão sempre entre aspas, como a mos-
trada a seguir:

M1=“Você deseja ativar uma
partição swap previamente
criada? Posso instalar sem uma
partição swap, mas isso só é
recomendável se você tiver 512
MB ou mais de memória RAM.”

Tudo o que você precisa fazer é subs-
tituir o texto. O instalador do Kurumin 
é uma versão adaptada e traduzida do 
knx-hdinstall, desenvolvido para uso no 
Knoppix. Ao copiar o kurumin-install 
você deve sempre copiar o arquivo knx-
templates correspondente, encontrado 
na pasta /usr/local/lib/.

Se você alterar os links no arquivo 
/etc/apt/sources.list, a instalação de 
novos programas, depois de concluída 
a instalação no HD, se torna extrema-
mente simples. Basta digitar um apt-get 
update para atualizar a lista de pacotes 
e instalar o que quiser digitando apt-get 
install seguido do nome do programa, 
como apt-get install mozilla.

Você pode criar uma distribuição 
pequena, que instale apenas os pro-
gramas mais comuns e deixar que os 
próprios usuários instalem outros pro-
gramas conforme desejado. Você pode 
escrever um pequeno guia, mostrando 
alguns dos programas disponíveis e os 
comandos de instalação corresponden-
tes, ou mesmo incluir alguns atalhos no 
menu do KDE, como : instalar mozilla, 
instalar gimp, etc.

É mais ou menos esta a idéia usada no 
Linspire (ex-Lindows), que torna o sis-
tema tão fácil de usar. O usuário acessa 
uma página web com as descrições dos 
programas e pode instalar qualquer 
um deles simplesmente clicando num 
botão. A diferença é que o click-and-
run do Linspire é um serviço comercial, 
que custa 70 dólares por ano, enquanto 
as instalações via apt-get não custam 
nada. Na verdade, o sistema do Linspire 
é baseado justamente no apt-get.

Se você souber combinar todas as 
idéias mostradas até aqui, será capaz 
de desenvolver vários tipos de soluções 
personalizadas. É um mercado de tra-
balho muito promissor. ■

[1]  ppmtolss16:
http://www.trustix.net/pub/Trustix/
trustix–1.2/i586/misc/src/trees/syslinux–1.62

[2]  Site do Autor:
http://www.guiadohardware.info

[3]  Kurumin:
http://www.guiadohardware.info/
kurumin

[4] Knoppix: http://www.knoppix.org

[4] Linspire: http://www.linspire.com
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Para a construção desses cená-
rios pode-se citar, entre muitos 
outros títulos do mercado, os sof-

twares Maya e 3D Studio Max. Ambos 
são bastante conhecidos usados entre 
os desenvolvedores, não apenas de 
jogos de computador, mas de qualquer 
tipo de aplicação que envolva gráfi cos e 
movimento. O que impede uma utiliza-
ção maior dos dois é seu custo elevado 
e também sua complexidade, o que leva 
muitos usuários leigos a rejeitá-los.

Uma alternativa para aqueles que 
querem iniciar-se na arte de desenvol-
vimento de cenários tridimensionais e 
jogos de computador é trabalhar com o 
Blender, cujas principais características 
[5] vêm resumidas a seguir:

●  Sistema integrado de ferramentas 
essenciais para a criação de con-
teúdo 3D, incluindo modelagem, 
animação, renderização, pós-pro-
dução de vídeo e criação de jogos;

●  Executável pequeno, o que facilita 
a distribuição;

●  Multi-plataforma, com uma inter-
face gráfi ca baseada em OpenGL, 
o que garante a portabilidade 
necessária entre as diferentes pla-
taformas: Windows, Linux, OSX, 
FreeBSD, Irix e Sun;

●  Alta qualidade na arquitetura 3D, 
possibilitando uma criação efi-
ciente e rápida de quaisquer tipos 
de cenários;

●  Suporte grátis via Internet [6];
●  Salva objetos no formato VRML 2.0.

Neste artigo falaremos sobre os 
comandos básicos do software e algu-
mas de suas defi ciências. Veremos tam-
bém como é feita, na prática, a criação 
de objetos e cenários tridimensionais e, 
para encerrar, descreveremos o Aitem, 
um jogo tridimensional de computador 
didático, desenvolvido para ensinar 
matemática a alunos de 5ª a 8ª séries, 
para o qual se criaram objetos.

Comandos básicos
Os procedimentos para modelar objetos 
tridimensionais no Blender são basi-
camente os mesmos de qualquer outro 
programa que execute esse tipo de 

tarefa. O ambiente de modelagem con-
siste em 3 eixos, X, Y e Z. No Blender, o 
processo de modelagem é relativamente 
fácil, uma vez que, apesar de não pos-
suir uma interface muito amigável, o 
programa utiliza muitos atalhos de 
teclado, o que confere agilidade ao tra-
balho. A fi gura 1 mostra o ambiente de 
desenvolvimento do Blender:

A interface do Blender, ou ambiente 
de desenvolvimento do Blender está 
dividido em duas partes principais:

●  Na parte inferior da tela estão as 
ferramentas de trabalho e algu-
mas opções de confi guração, tais 
como: resolução do objeto renderi-
zado, informações sobre materiais 
e texturas, opções de luminosidade, 
transparências, colisões e cores, 
entre outros. Os menus da parte 
inferior são modifi cados conforme 
a seleção efetuada, ou seja, se o 
objeto selecionado é uma lâmpada, 
as opções serão de edição de luz e 
assim sucessivamente.

●  Na parte superior, fi ca o ambiente 
de trabalho, onde o usuário modela 
e visualiza os objetos.

O Blender possui vários comandos, 
que permitem desde a inserção de 
objetos até sua edição. Também pos-
sui comandos que inserem “metaballs”, 
objetos prontos que não podem ser edi-
tados. Alguns comandos que utilizam 

Quando o assunto são jogos de computador, lembramos automaticamente 

de cenários recheados de detalhes para atrair o jogador. O problema é o 

tempo necessário para construí-los, bem como os softwares disponíveis no 

mercado. O Blender representa uma excelente alternativa para esses casos.

POR DIEGO TUMELERO, VINÍCIUS MICHELIN E JACQUES DUÍLIO BRANCHER 

Construção de objetos tridimensionais para jogos com o Blender

Cenografi a digital

VRML, acrônimo ou abreviação para “Vir-
tual Reality Modelling Language”, é uma 
linguagem aberta e multi-plataforma para 
descrição de cenas tridimensionais, utilizada 
para criar vistas de imagens em três dimen-
sões que se modifi cam conforme muda o 
ângulo de visão do observador, sua posição 
e a iluminação do ambiente. Pode ser utili-
zada para criar um ambiente ou um mundo 
que pareça real quando um movimento 
é realizado nele. Esses mundos 3D podem 
conter objetos que façam referência a docu-
mentos, outros objetos ou outros ambientes 
tridimensionais. O VRML é um subconjunto 
do formato de arquivo “Inventor”, da Silicon 
Graphics. Foi criado por Mark Pesce e Tony 
Parisi em 1994, sendo o padrão ISO para 
representar objetos 3D na web.

GLOSSÁRIO
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os recursos de esqueleto e skin (apli-
cação de pele) para criação de perso-
nagens também estão disponíveis. Os 
principais comandos para a criação 
de objetos estão listados na Tabela 1. 
Observe o comando Icosphere, que per-
mite a geração de esferas multifacetadas, 
com subdivisões de 12, 24, 162, 642 ou 
2562 vértices.

Há objetos primitivos que podem ser 
modelados com números diferentes de 
vértices, que podem variar de 3 até 100:

A fi gura 2, mostra os comandos Cube, 
Tube e Cone, exemplifi cando o funcio-
namento dos objetos primitivos que são 
a base de tudo no Blender.

O comando utilizado para se inserir 
uma fonte de luz (lâmpada) é o Lamp, 
que pode ser de diversos tipos (veja 
Tabela 1). A lâmpada mais utilizada é 
a do tipo “lamp”, que simula uma lâm-
pada comum.

A Tabela 1 também traz os coman-
dos mais utilizados para se modelar 
objetos e cenários em 3 dimensões. 
Esses comandos podem ser aplicados 
em qualquer objeto primitivo. Entre os 
citados, o Amature e o Lattice têm uso 
muito freqüente, uma vez que são utili-
zados na criação de personagens.

Defi ciências do Blender
O Blender ainda apresenta algumas 
defi ciências no que tange à modelagem 
arquitetônica, segundo algumas críticas 
de usuários do Blender Brasil [2]. Na 
opinião deles, uma das maiores defi ci-
ências do software é não possuir uma 
unidade de medida, o que gera uma 
falta de precisão para projetos arquite-

Figura 1: O ambiente de desenvolvimento do Blender. Figura 2: Objetos primitivos.

Primitivos

Comando Função

Plane insere um plano (quadrado)

Cube insere um cubo

Icosphere insere uma esfera

Primitivas com múltiplos vértces

Comando Função

Uvsphere insere uma esfera de raios

Circle insere um círculo

Cylindre insere um cilindro

Tube insere um tubo

Cone insere um cone

Iluminação

Comando Função

lamp lâmpada que ilumina em todas as direções

area lâmpada que ilumina em uma só área com forte intensidade

spot lâmpada que ilumina em uma só direção formando um cone

sun lâmpada que ilumina em uma direção com forte intensidade

hemi lâmpada de iluminação fosca

Modelagem 3D

Comando Função

Amature usado para fazer esqueletos

Lattice usado para abstrair conjuntos de vértices e deformar malhas

extrude gera uma nova divisão dos vértices selecionados, para ser editados em um 
novo sentido e tamanho

scale altera a escala (tamanho) do objeto

rotate rotaciona o objeto em qualquer direção

move move o objeto para qualquer lugar da tela

mirror gera uma imagem espelhada do objeto selecionado

spin faz com que o objeto selecionado rotacione, fazendo “extrudes” no ângulo 
defi nido pelo usuário e com o centro defi nido pela posição do cursor

duplicate gera uma cópia idêntica do objeto selecionado

fi ll cria uma aresta entre dois vértices

subdivide gera uma subdivisão entre os vértices selecionados

delete exclui o objeto selecionado

Tabela 1 – Comandos do Blender
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tônicos. Também não é nada fácil ali-
nhar objetos ou mesmo arestas a outras 
arestas, o que difi culta muito esse tipo 
de trabalho. Apesar disso, o sistema foi 
utilizado para a pré-visualização dos 
efeitos do fi lme Homem Aranha 2.

Mesmo outros programas de mode-
lagem dispõem de unidades de medida, 
mas com limitações que eventualmente 
difi cultam um trabalho mais complexo. 
Por isso, é comum a utilização de sof-
twares CAD para a modelagem do esque-
leto do projeto, para então realizar a arte 
fi nal nos softwares de modelagem 3D.

As maiores difi culdades encontradas 
no desenvolvimento de cenários para 
jogos em Java estão relacionadas com 
a exportação dos objetos para VRML 
2.0 nativa. Entretanto, a exportação 
para esse formato ainda é problemática: 
somente na versão 2.33a do Blender 
surgiu um script em Python que per-
mite fazê-lo, embora ainda sem a quali-
dade necessária (ao exportar os objetos, 

algumas de suas faces desaparecem). 
Quanto ao VRML 1.0, todas as versões 
do Blender exportam para esse formato 
sem problemas.

Criação de um objeto 
tridimensional
O processo de modelagem 3D no Blen-
der se divide em duas grandes etapas. 
Na primeira são construídos os objetos 
primitivos, que servirão de base para 
o cenário, compostos basicamente de 
arestas, vértices e malhas. Depois vem 
a edição desses objetos, transformando-
os no que desejamos construir, através 
de comandos como extrude, spin etc.

O Blender possui vários recursos 
de modelagem. Um dos pontos mais 
importantes do processo é a utilização 
de malhas para a aplicação de efeitos 
com o comando Lattice, que permite a 
criação de ondas e partículas estáticas e 
dinâmicas, além de curvas de deforma-
ção, que dão mais realismo aos objetos.

O tempo que um objeto leva para ser 
modelado em três dimensões é variável 
e depende basicamente de dois quesitos: 
o primeiro deles é o tipo de objeto que 
está sendo modelado, sua complexidade 
e a quantidade de objetos secundários 
que pertencem ao cenário. O segundo, 
fundamental, é justamente o conheci-
mento que o designer tem do software 
utilizado para a criação do ambiente.

Para apresentar esse processo, reali-
zaremos a modelagem do banco mos-
trado na fi gura 3.

Não há uma “receita de bolo” para a 
modelagem de objetos tridimensionais. 
Cada objeto requer um estudo detalhado 
de suas formas, que servirá para avaliar 
quantas e quais serão as primitivas que 
farão parte da sua estrutura inicial.

A fi gura 4 mostra a base do banco em 
modo “wireframe”, uma representação 
do objeto com linhas e pontos. O objeto 
é criado utilizando cubos e operações 
como extrude e duplicate.

Figura 3: Foto do banco a ser modelado. Figura 4: A base do banco.

Figura 5: Banco com assento. Figura 6: Banco completamente renderizado.
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Após a construção da base, desen-
volve-se, conforme mostra a fi gura 5, 
em modo “sólido” (i.e., que mostra as 
malhas do objeto), o assento : também 
com a utilização de cubos, movendo-se 
apenas alguns vértices.

Na fi gura 6 vemos o banco comple-
tamente renderizado, com o encosto 
construído através de um círculo mani-
pulado com spin e extrude.

O processo de renderização pode ser 
feito de duas maneiras: diretamente no 
Blender ou através de plugins especí-
fi cos para essa fi nalidade. Caso o pro-
cesso seja feito diretamente no software, 
existem algumas restrições. A mais 
importante delas é a qualidade fi nal da 
renderização, que não é tão boa quanto 
se poderia esperar desse tipo de proce-
dimento. Caso o usuário deseje rende-
rizar o objeto ou cena usando plugins, 
é possível escolher o POV-Ray [7], o 
YafRay [8], e várias outras ferramentas 
de renderização.

Apesar da limitação de qualidade do 
produto fi nal, o renderizador nativo do 
Blender é rápido e possui recursos de 
radiosidade. Ele permite também a cria-
ção de clusters (diversos computadores 
em uma rede), funcionando como um 
único servidor de renderização.

Criação de cenários 
tridimensionais
Para a modelagem de um cenário tri-
dimensional, segue-se o mesmo pro-
cesso de criação de objetos mostrado 
anteriormente. A diferença neste caso 
é que há um grande número de obje-
tos a serem modelados. Inicialmente 
obtém-se várias fotos do ambiente, para 
se ter uma visão geral do lugar e evitar 
erros comuns, tais como a falta de um 
ou outro objeto ou diferenças entre as 
cores reais e as da modelagem. A fi gura 
7 apresenta o cenário escolhido. Esse 
ambiente apresenta uma série de obje-
tos com características detalhadas.

Para criar a praça conforme é mos-
trada na fi gura 7, modelou-se inicial-
mente o chão e, logo após, os prédios, 
para se obter uma percepção das dimen-
sões do ambiente. É necessário levar em 
consideração a proporção entre os obje-
tos, já que o Blender não dispõe de uma 
unidade de medida (e.g.: metro) que 
forneça uma noção do tamanho deles. 
O segundo passo é modelar os objetos 
separadamente: chafariz, vasos, plan-
tas, portas, janelas, bancos, etc. Por 
fi m, inserem-se esses objetos no modelo 
principal, faz-se a texturização [4], a 
iluminação e a renderização da imagem 
fi nal. A fi gura 8 mostra a praça com 
todos os objetos em modo wireframe.

A fi gura 9 ilustra a mesma imagem da 
fi gura 8, mas em modo sólido. Mostra-
mos as duas fi guras com o propósito de 
dar uma noção do ambiente de modela-
gem do Blender.

A fi gura 10 mostra uma foto da praça 
tirada à noite.

Figura 8: Visão do ambiente em wireframe. Figura 9: Visão do ambiente em modo sólido.

Figura 7: Foto da praça a ser modelada. Figura 10: Foto da praça à noite.
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A fi gura 11 mostra a praça modelada e 
com iluminação adequada. Foram utili-
zadas luzes do tipo Spot, que conferem 
realismo à praça. Cada luminária con-
tém um Spot com iluminação amarela. 
A renderização do cenário foi feita para 
se estudar melhor os efeitos de transpa-
rência e aplicação de texturas, de modo 
que o cenário possa ser inserido da 
melhor forma possível no jogo.

Na modelagem das paredes, chão, 
arbustos e chafariz, e em alguns outros 
objetos, foram utilizadas texturas que, 
além de deixar a cena mais realista, eli-
minam centenas de vértices que certa-
mente prejudicariam a performance do 
nosso jogo.

Uso de objetos do Blender 
em jogos
O cenário apresentado na fi gura 11 pos-
sui um grau de realismo bastante ele-
vado, por conta do detalhamento dos 
objetos que pertencem ao cenário, mas 
sua utilização em jogos é inviável em 
termos práticos, devido à elevada quan-
tidade de vértices.

Como o Blender ainda não exporta 
para VRML 2.0 com a qualidade dese-
jada, pode-se utilizar um conversor 
externo de VRML 1.0 para VRML 2.0, 
de modo que não haja perda de precisão 
ou qualidade durante o processo.

É importante salientar que todos os 
objetos do cenário foram utilizados para 
a construção do jogo Aitem (acrônimo 
para “Ambiente Interativo Temático 
para Apoio ao Ensino de Matemática”), 
mostrado na fi gura 12.

O projeto Aitem visa ensinar matemá-
tica a alunos do Ensino Fundamental, 
recriando virtualmente o ambiente de 
uma escola, com suas salas, refeitório, 
pátio, saguão, alunos, etc.

Conclusões
A utilização do Blender no processo de 
modelagem de ambientes tridimensio-
nais é bastante rápida e fácil. Após o 
impacto inicial, por conta da sua inter-
face até certo ponto pouco intuitiva, o 
desenvolvimento do trabalho acaba se 
tornando prazeroso.

O Blender possui um “engine” nativo  
(o chamado GameKit) que pode ser 
utilizado para a construção de jogos e 
ambientes virtuais interativos, mas sua 
descrição foge do escopo deste artigo. ■

Figura 11: Renderização fi nal do ambiente.

Figura 12: Ambiente do Aitem.

O trabalho que resultou neste artigo foi 
realizado com o apoio do CNPq, entidade 
do Governo Brasileiro voltada ao desen-
volvimento científi co e tecnológico. Parte 
integrante do projeto AITEM/EAD : CNPq nº 
401.193/2003-9.
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Recentemente 
passei por uma 
situação conhecida de 

muitos usuários: meu computador 
pessoal começou a exibir freqüentes 
mensagens de erro e a fazer barulhos 
estranhos, até que subitamente travou. 
Os sintomas de falha de hardware eram 
claros, e se confi rmaram assim que rei-
nicializei a máquina: a BIOS não reco-
nhecia o disco rígido, nem mesmo após 
todas as trocas de cabos e de jumpers 
típicas destas ocasiões.

Computadores pessoais nem sempre 
são tratados com o devido respeito, e 
minha política de backup era defi ciente. 
Não estava disposto a perder um mês de 
e-mails, alguns scripts nos quais estava 
trabalhando e diversos outros dados, 
então resolvi experimentar uma lenda 
urbana que os técnicos de hardware 
de onde trabalho vêm aplicando com 
relativo sucesso: embalei o HD em três 
sacolas vedadas e o coloquei no freezer 
por cerca de oito horas.

Desconheço o efeito real desta téc-
nica, mas uma breve pesquisa no Goo-
gle mostrou que muitos relatam sucesso 
em aplicá-la, embora algumas empresas 
alertem contra seu uso. O fato é que ao 
retirar o disco da geladeira e reconectá-
lo ao micro, ele funcionou como se nada 
tivesse acontecido – e continua funcio-
nando há 72 horas, embora com todos 
os dados importantes já devidamente 
copiados para um outro disco.

Não sou autoridade em eletrônica, 
portanto não tomem meu relato como 
sugestão de procedimento. Mas o inci-

dente acabou resultando em um 
achado: as smartmontools.
Discos rígidos são sensíveis 

por natureza, e é por esta razão 
que seus fabricantes (tanto no padrão 
IDE/ATA quanto no SCSI) incluem em 
seus produtos a tecnologia SMART (Self-
Monitoring, Analysis and Reporting 
Technology), através da qual o próprio 
equipamento monitora seu desempe-
nho e identifi ca situações em que há 
probabilidade de falhas. Mas embora a 
absoluta maioria dos HDs contenham a 
tecnologia SMART, depende do usuário 
ativar o suporte a este recurso – caso 
contrário, por mais que o HD “saiba” 
que está prestes a falhar, ele não irá avi-
sar a ninguém.

Felizmente, o suporte a SMART no 
Linux é bastante robusto. Provavel-
mente sua distribuição já inclui o pacote 
smartmontools, e tudo o que você tem a 
fazer é ativá-lo. Caso ainda não o tenha, 
visite o site ofi cial [1] e siga as instru-
ções de instalação lá encontradas.

Após instalar o programa, é hora de 
“brincar” (sempre como root). Comece 
verifi cando se o suporte ao SMART em 
seu disco rígido está ativado, através do 
comando smartctl -i /dev/hda para mos-
trar uma série de informações sobre o 
disco (substitua /dev/hda pelo disposi-
tivo correspondente ao HD a ser testado, 
se for o caso). Caso não veja no resul-
tado do comando uma linha dizendo 
SMART support is: Enabled, você 
mesmo deve ativar o suporte através do 
comando smartctl -s on /dev/hda. Neste 
caso, continue a usar seu disco normal-

mente por algum tempo antes de reali-
zar os próximos passos, para dar tempo 
à coleta de estatísticas.

Para verifi car um resumo do que o 
SMART tem a dizer sobre o seu disco, 
use o comando smartctl -Hc /dev/hda. 
Se tudo estiver bem, uma das primeiras 
linhas de resultado deve terminar com 
a palavra PASSED. Se esta linha termi-
nar com a palavra FAILED, prepare-se: 
é hora de fazer backups de emergência 
e procurar um disco substituto.

A documentação do smartmontools 
explica como obter informações mais 
detalhadas sobre seu disco (até mesmo 
a temperatura é monitorada), como 
interpretá-las e até mesmo como ativar 
o daemon smartd, para monitorar per-
manentemente o disco e avisar o admi-
nistrador do sistema por e-mail quando 
houver anormalidades.

Mas lembre-se: nem todas as falhas 
podem ser previstas, e não existe substi-
tuto para uma boa estratégia de backup. ■

Ninguém gosta de perder dados, e o choque inicial quando isso 

acontece é logo substituído pelo desespero ao constatar 

que você não tem backup de tudo. Mas há um utilitário 

que pode ajudá-lo a antever problemas e se preparar 

adequadamente para o pior. POR AUGUSTO CAMPOS

Coluna do Augusto

O HD que veio do frio

[1]   SMART Monitoring Tools:
http://smartmontools.sourceforge.net
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pelo sistema, além de vários outros 
dados. O uso inteligente dessas estatís-
ticas pode nos ajudar a descobrir onde 
nossa máquina está sofrendo.

Primeiro vamos entender o que o 
vmstat faz. Digite vmstat em um ter-
minal e observe o resultado (mostrado 
no Quadro 1). Cada coluna representa 
um tipo de estatística. As colunas cha-
madas procs e memory são medidas ins-
tantâneas, enquanto as demais são uma 
média calculada desde a última inicia-
lização do sistema. Observe as colunas 
mais importantes:

•  “r” – Quantidade de processos prontos 
para execução que estão esperando a 
vez para poder usar o processador.

• “b” – Processos bloqueados
• “swpd”, “free”, “buff” e “cache” –

Representam, respectivamente a 
quantidade de memória RAM em 
disco (swap), livre, em buffers ou no 
cache. Todas estas medidas são infor-
madas em kilobytes.

• “si” e “so” – Memória trazida do disco 
(swap in) e enviada para a partição 
de troca (swap out).

• “us”,“sy”,“id” – Porcentagem do 
tempo gasta rodando programas de 
usuário, do sistema (kernel) e sem 
fazer nada (idle).

O signifi cado dos outros campos, que 
não são importantes neste artigo, pode 
ser visto na página de manual do vmstat.

Antes de começarmos nossos tes-
tes para valer, é importante lembrar 
que nem sempre a média de um deter-
minado valor desde que o sistema 
foi ligado é uma medida útil. Muitas 
máquinas fi cam ligadas o tempo todo, 
mas não possuem nenhum usuário 
entre as 18h00 e as 8h00 horas, o que 
causa um bom impacto na média de uso 
do sistema. O caso fi ca mais grave no 
caso das medidas instantâneas, já não 
podemos avaliar uma máquina inteira 
pelo seu desempenho em um único ins-
tante. A solução para isso consiste em 
utilizar o vmstat da maneira indicada 
no Quadro 2.

O comando vmstat 2 5 obtém cinco 
amostras em intervalos de dois segun-
dos. Quando fi zer seus testes, lembre-
se que apenas cinco amostras é muito 

Por mais que algumas pessoas 
insistam em aderir à ioga, metra-
lhar os usuários, se separar da 

esposa e desistir dos projetos, isso não 
é uma solução. A real solução é tentar 
localizar o gargalo no desempenho de 
seu sistema e eliminá-lo.

Descobrir onde está o problema é 
importante, já que às vezes podemos 
gastar uma fortuna trocando processa-
dores e placas-mãe para depois desco-
brir que o problema é a quantidade de 
memória disponível. Ou, em outras oca-
siões, comprar mais memória, quando 
na verdade o gargalo do sistema está no 
processador inadequado para a tarefa.

Além do puro “feeling” e da intuição, 
existem utilitários que nos permitem ter 
uma idéia do estado do sistema, saber 
se ele está sobrecarregado e, se estiver, 
o que deve ser feito para corrigir o pro-
blema. Uma destas ferramentas é o vms-
tat, presente praticamente em todos os 
sistemas UNIX-like.

O vmstat
Com o vmstat é possível obter esta-

tísticas sobre o uso da memória virtual 

Os sintomas são claros: você começa a passar 

raiva, seus usuários reclamam do desempenho, sua 

esposa começa a te bater com o rolo de macarrão, 

seus projetos nunca terminam… é, o seu velho 

computador está abrindo o bico. E, qual a solução 

quando isso acontece? Upgrade. POR PITER PUNK

Analisando o desempenho do micro

Onde está o gargalo?

01  $ vmstat
02  procs      —————-memory—————–      —-swap—       ——-io——      —system—  ——cpu——
03  r  b   swpd   free   buff  cache   si   so    bi    bo   in     cs us   sy id wa
04 0  0     36   3904   3608  50836    0    0     7     6  238    346  5   0  94  1

Quadro 1 – Saída do vmstat



���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

���������������������������������������������������������������������������������������������������
���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

���������������������������������������������������������������������������������������������������
������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

���������������������������������������������������������������������������������������������������
���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

���������������������������������������������������������������������������������������������������
���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

SYSADMINAnálise de desempenho

www.linuxmagazine.com.br 

pouco, e que um intervalo de apenas 
dois segundos pode não cobrir um 
espaço adequado de tempo. Mas com 
isso já é possível ter uma idéia de como 
vamos recolher nossas amostras e 
como vamos usar o vmstat.

Vamos recolher 100 amostras em 
sua máquina e avaliá-las. O ideal é que 
você deixe o vmstat rodando e continue 
usando a máquina normalmente. Se os 
seus usuários não souberem dos tes-
tes, melhor ainda. A idéia é justamente 
entender como ela está trabalhando.

$ vmstat -n 10 101 > systemstats-1

O parâmetro -n diz ao vmstat para não 
exibir o cabeçalho de tempos em tem-
pos. O > direciona a saída do comando 

para o arquivo systemstats-1, que ire-
mos ler várias vezes a fi m de sabermos 
a quantas anda a nossa máquina.

Avaliando o Processador
Para saber se o processador está OK, 
devemos analisar dois dados: o número 
de processos que estão na fila espe-
rando para serem executados, e quanto 
do tempo de execução da máquina está 
sendo utilizado.

Se houverem muitos processos na fi la, 
isso signifi ca que o seu processador não 
está dando conta de cuidar de todos 
eles. O valor “ideal” para a quantidade 
de procesos na fi la é 0, ou seja, todos os 
processos que chegam à fi la são pronta-
mente executados. Se houver mais que 
0 processos, mas uma quantidade igual 

ou inferior à quantidade de processado-
res, tudo ainda está bem.

Se houver mais processos na fi la de 
execução do que o número de processa-
dores para executá-los, você pode come-
çar a pensar em um upgrade. Mas se a 
quantidade de processos for constante-
mente igual ou maior que 4x a quanti-
dade de processadores na sua máquina, 
troque o seu processador já.

Vamos usar o awk para verificar 
a situação da coluna r. A linha de 
comando a seguir diz ao awk para ler 
o arquivo systemstats-1, pular as três 
primeiras linhas, não ler as linhas que 
possuam letras e mostrar na tela apenas 
as linhas nas quais a primeira coluna 
possuir um valor maior que 1. Observe 
o Quadro 3.

01  $ vmstat 2 5
02  procs   —————-memory—————           —-swap—       ——-io——      —system—    ——cpu——
03   r  b   swpd   free   buff  cache   si   so    bi    bo   in     cs  us    sy id wa
04   1  0     36   4516   3136  50816    0    0     7     6  241     349  5    0  94  1
05   1  0     36   3816   3136  50820    0    0     2     2 1237    1516 11    1  87  1
06   0  0     36   4348   3144  50820    0    0     0     8 1313    1451 26    3  71  0
07   1  0     36   4348   3144  50820    0    0     0     6 1479    1374  9    1  90  0
08   1  0     36   4348   3144  50820    0    0     0     0 1485    1382 17    3  79  0

Quadro 2 – Tempo e amostragem
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Ou seja, dentro de nossa amostra 
com 100 medidas, apenas 7 se encon-
tram com mais de um processo na fi la 
de execução e, nenhuma das medidas 
chega ao perigoso limite de 4 vezes a 
quantidade de processadores desta 
máquina. Pelo menos neste sentido, a 
máquina está OK.

O outro cálculo envolve os cam-
pos “us” e “sy”, a soma dos dois indica 
a quantidade de tempo que a sua 
máquina passa “trabalhando”. Em um 
servidor, comece a se preocupar se esti-
ver gastando mais de 60% do tempo 
em processamento, em uma máquina 
desktop esse número pode chegar aos 
80% antes que você tenha motivos para 
começar a se preocupar.

Os campos “us” e “sy” são, respecti-
vamente, a décima terceira e a décima 
quarta colunas da saída do vmstat. O 
comando mostrado a seguir irá ler o 
arquivo systemstat-1, pular as primei-
ras três linhas e mostrar todas as linhas 
em que a soma dos campos 13 e 14 seja 
maior que 80.

$ awk ‘!/[a-z]/ && NR>=3 && U
($13+$14)>80’ systemstats-1 0 0 U
54276 4024 1476 73872 0 0 10 11 U
27 35 86 1 12 0

Desta vez apenas uma linha ultrapas-
sou o limite que havíamos estabelecido, 
ou seja, apenas 1% de nossa amostra. 
Se houverem muitas destas linhas, mais 
que 30% por exemplo, é melhor come-
çar a pensar em um upgrade. Se estiver 
neste estado mais que 80% do tempo, 
com certeza você tem um problema.

Vaga lembrança
É sempre difícil saber quanto de memó-
ria um sistema Linux está usando. Fre-
qüentemente vemos mensagens nas 
listas de discussão em que os usuários 
reclamam que o Linux “comeu” toda 
a memória da máquina. Isso acontece 
pela estrutura singular da saída do 
comando free, mostrada no Quadro 4.
O programa mostra na primeira linha, 
na coluna “used”, toda a memória uti-
lizada, inclusive aquela que está sendo 
usada para armazenar programas exe-
cutados recentemente e para cache de 
arquivos abertos. Para ter uma idéia 
mais realista do quanto de memória 
está sendo efetivamente utilizada, leia 
a segunda linha da saída. Nesse caso, 
temos 177MB utilizados e 57MB livres. 
Uma situação bem menos desesperadora 
do que a indicada na primeira linha, 
com apenas 5MB livres.

Bom, voltando ao vmstat, as infor-
mações úteis são principalmente a 
quantidade de swap (memória virtual) 
utilizada e se está sendo feito algum 
acesso ao swap. Não interessa “quanto” 
está sendo transferido, tanto faz 3Kbytes 
ou 1Mbyte, o simples fato de a máquina 
estar usando swap (“swapando”, na 
gíria técnica) já é ruim. Vamos lembrar 
sempre que o swap é milhares de vezes 
mais lento que um acesso a memória. 
Veja o Quadro 5.

De novo nos demos bem, praticamente 
não existem trocas de página entre a 
memória principal e a swap. Mas uma 
quantidade razoável de swap está sendo 
utilizada pelo sistema. Se isso começar 
a impactar o desempenho, pode-se pen-
sar em adicionar mais memória.

Antes de pensar em botar a mão no 
bolso, é melhor colocá-la na cabeça e 
verifi car o que realmente está aconte-
cendo, para não correr o risco de gastar 
com peças erradas. Claro que nem sem-
pre o upgrade é a melhor solução: mui-
tas vezes uma melhor distribuição de 
tarefas pelas máquinas da sua empresa 
(ou da sua casa) pode resolver vários 
problemas, mas isso é algo que depende 
muito do “feeling” do administrador.

Outras ferramentas podem auxiliar 
na avaliação do desempenho, como o 
comando free, o utilitário hdparm (veja 
a Linux Magazine no. 2) para verifi car 
os discos ou mesmo algumas das outras 
opções do vmstat e o comando ps, que 
pode ser usado para verifi car quais pro-
cessos poderiam ser transferidos para 
outras máquinas. ■

01  $ awk ‘!/[a-z]/ && NR>=3 && ($7!=0 || $8!=0)’ systemstats-1
02   0  0  54276   2628   1260  73896   47    0   201     5 1283   984 25  4 32 38
03   0  0  54276   3096   1020  74260   12    0    34    47 1072   491 19  2 72  7
04   0  2  54276   3244    996  74824   11    0   110    15 1081   571 14  2 56 28

Quadro 5 – Memória

       total   used    free    shared   buffers   cached
Mem:        240560   235012  5548    0        3020       50080
-/+ buffers/cache:   181912  58648
Swap:        530104   2356    527748

Quadro 4 -  Saída do comando free

01  $ awk ‘!/[a-z]/ && NR>=3 && $1>1’ systemstats-1
02   3  0  54276   2064   1008  74140    0    0    21     2 1211   619 32  3 63  2
03   2  0  54276   3828   1076  73996    0    0    16     3 1209   710 21  3 76  0
04   2  0  54276   3844   1168  75100    0    0    18     0 1105   788 32  3 64  1
05   2  0  54276   3284   1280  75360    0    0    16     3 1107   531 25  2 72  0
06   2  0  54276   4356   1380  75092    0    0    15    28 1134   761 42  3 54  1
07   2  0  54276   2620   1548  75664    0    0    15     1 1061   799 30  3 68  0
08   2  0  54276   2972   1028  75052    0    0    43     2 1066   599 16  3 74  6

Quadro 3 – Analisando o processador
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Simple DirectMedia LayerPROGRAMAÇÃO

A API livre SDL, Simple Direct-
Media Layer, é uma ferramenta 
multi-plataforma para o desen-

volvimento de aplicações multimídia e 
bastante utilizada para o desenvolvi-
mento de jogos para a plataforma Linux. 
Se você procura uma alternativa Linux 
ao DirectX, a SDL é uma boa escolha.

Essa biblioteca permite o acesso a 
vários recursos de hardware, como 
áudio, mouse, joystick e teclado. É 
utilizada para o desenvolvimento de 
players de vídeo, emuladores, jogos e 
outros aplicativos multimídia. A SDL 
ainda possui suporte a vários sistemas 
operacionais, entre eles o Linux, Win-
dows, BeOS, MacOS Classic, MacOS X, 
FreeBSD, OpenBSD, BSD/OS, Solaris, 
IRIX, e QNX.

Os recursos oferecidos permitem que 
sejam desenvolvidos diversos progra-
mas de modo efi ciente. Ou seja, onde os 
recursos multimídia sejam explorados 
de maneira fácil e com bom desempe-
nho. Essa fl exibilidade da SDL, e o fato 
da biblioteca estar sob licença LGPL, 
contribui para o seu contínuo desen-
volvimento e agrega um número cada 
vez maior de usuários. É importante 
ressaltar que, mesmo sendo uma API 
livre, no Windows a SDL é dependente 
da DirectX.

SDL MPEG Player Library
A SDL MPEG Player Library (SMPEG) 
é uma biblioteca de funções para exi-
bição de vídeos no formato MPEG 
com suporte a áudio, desenvolvida por 
Woo-jae Jung. Ela é baseada no Berk-
ley MPEG player, e está sob a licença 
LGPL. Suporta a reprodução de vídeos 
no formato MPEG-1, além do suporte a 

áudio no formato MP3. Sua implemen-
tação visa o uso mínimo de recursos do 
sistema, porém seu desempenho deixa 
a desejar em processadores inferiores a 
um Pentium II.

A SMPEG é baseada na SDL, e neces-
sita dela para funcionar. É a partir dos 
recursos básicos da SDL que são imple-
mentados os métodos de exibição de 
vídeos, que permitem a decodifi cação e 
exibição dos fi lmes MPEG com suporte 
a áudio. Utilizando os recursos de 
ambas as bibliotecas é que são gerados 
os programas que exibem, de fato, os 
vídeos MPEG.

MPEG
Moving Pictures Experts Group (MPEG) é 
o nome do comitê ISO que trabalha com 
compressão de áudio e vídeo digital. A 
especifi cação MPEG-1 é desenvolvida 
especialmente para permitir a transmis-
são de imagens em qualidade similar à 
de uma fi ta VHS a uma taxa de dados 
entre 1 e 1.5 Mbps.

O padrão MPEG-1 divide-se em 
codificação de vídeo, codificação de 
áudio e sistemas. A subdivisão de sis-
temas inclui informações necessárias 
para a sincronia entre as streams de 
áudio e vídeo. A stream de vídeo uti-
liza aproximadamente 1.15 Megabits 
(Cerca de 147 KBytes) por segundo, e 
o restante da largura de banda é usado 
pelas stream de áudio e dados do 
sistema(aproximadamente 0.35 Mega-
bits por segundo).

As imagens em MPEG são formata-
das por três matrizes retangulares de 
inteiros: uma de luminância (Y) e duas 
de crominância (Cb e Cr), esse padrão 
YCrCb refere-se à uma forma de repre-

sentação de cores bastante usada em 
compressão de imagens.

O algoritmo para áudio MPEG é bem 
complexo, formado por um conjunto de 
três sistemas de codifi cação e decodifi -
cação, chamadas de Camada 1 (Layer I 
menos complexa), Camada 2 (Layer II) 
e Camada 3 (Layer III mais complexa). 
Essas camadas são hierarquicamente 
compatíveis, permitindo que um deco-
difi cador da Camada 3 trabalhe com 
dados comprimidos usando os métodos 
das Camadas 1 e 2, por exemplo.

Camada 1: Esta permite a construção 
de simples codifi cadores e decodifi ca-
dores de áudio com um desempenho 
médio e que operam razoavelmente 
bem a 192 ou 256 Kbps por canal.

Camada 2: É otimizada para um 
bitrate de 96 ou 128 Kbps por canal 
monofônico. No modo estereofônico, 
este sistema MPEG pode ter qualidade 
equivalente à qualidade de um CD.

Camada 3: sistema de maior desem-
penho na série, é basicamente um 
esquema de compressão de som, objeti-
vando um bitrate de 64 Kbps por canal 
de áudio. É o famoso MP3, ofi cialmente 
chamado MPEG-1 Layer III audio.

As especifi cações do padrão MPEG 
têm sido divididas pelo grupo ISO em 
algumas fases. Essas fases não ocorrem 
rigorosamente em uma ordem conse-
cutiva, havendo sobreposição entre 
algumas delas. As fases são: MPEG-1, 
MPEG-2, MPEG-3, MPEG-4. Vamos 
exemplifi car somente a primeira fase, 
pois é esta com a qual a biblioteca 
SMPEG trabalha.

MPEG-1 destina-se ao armazena-
mento de seqüências de vídeo a cores 
com áudio sincronizado, com qua-

Neste artigo você irá aprender um pouco sobre as bibliotecas SDL e 

SMPEG e sobre o formato MPEG de compactação de vídeo e áudio. Além 

disso, você irá interagir com estas maravilhas do mundo multimídia 

escrevendo um pequeno aplicativo em C para tocar vídeos MPEG.

POR DIEGO FIORI DE CARVALHO E RENAN PRATES LOPES DE CAMPOS

Multimídia multiplataforma

SDL e SMPEG
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lidade similar à de um VCR sobre 
CD-ROMs. Essa opção tem um bitrate 
de 1.2 Mbps. Na prática, se o canal 
de áudio exigir 200 a 250 Kbps (para 
som em qualidade de CD), o bitrate do 
canal de vídeo permanecerá entre 1.15 
a 1.2 Mbps. A razão de compressão de 
vídeo é na ordem de 26:1 [1]. Seu prin-
cipal uso é no antecessor do DVD, um 
formato conhecido como VCD, muito 
popular na Ásia. [2]

Desenvolvendo o aplicativo
Hoje em dia a maioria das distribuições 
já incluem o pacote SDL na instalação 
padrão. Caso precise instalá-la manual-
mente, vá até o site ofi cial [3], e baixe 
a última versão estável. A SMPEG pode 
ser encontrada em [4]. A instalação a 
partir do código-fonte segue o procedi-
mento padrão, com os comandos: ./con-
fi gure ; make ; make install.

No exemplo mostrado na listagem 
1 criamos um programa em C (mesma 
linguagem de programação usada para 
escrever a SDL) que exibe um arquivo 

MPEG e permite ao usuário parar, pau-
sar e capturar um screenshot do vídeo. 
As instruções de uso são simples: tecle 
Espaço para pausar/reproduzir o vídeo, 
ESC para sair e P para capturar um scre-
enshot no formato BMP. O programa 
exibe o vídeo em tela cheia e pode ser 
compilado e executado tanto no Linux 
como Windows. Para compilá-lo no 
Linux use o comando:

gcc -I/usr/include/SDL -I/usr/U

include/smpeg -lSDL -lsmpeg -o U
sdl_smpeg sdl_smpeg.c

No fi nal das contas...
Essa aplicação é apenas uma demons-
tração do que pode ser feito com o uso 
dessas bibliotecas. A SDL suporta pro-
gramação com multi-threading, além de 
possuir muitos eventos para programa-
ção de aplicações relacionadas a áudio, 
vídeo, além de funções para manipu-
lação de dispositivos de Entrada/Saída, 
tais como mouse e CDROMs. Entre 
outras coisas ela permite que sejam 

criados jogos, com a leitura de eventos 
de joysticks e vários outros dispositivos 
de entrada, e muito mais. ■

001 #include <stdio.h>
002 #include <stdlib.h>
003 
004 #ifdef unix
005         #include <SDL/SDL.h>
006         #include <SDL/SDL_syswm.h>
007         #include <smpeg/smpeg.h>
008 #else
009 #ifdef WIN32
010         #include “SDL.h”
011         #include “smpeg.h”
012         #include <windows.h>
013 #endif // WIN32
014 #endif // unix
015 
016  // Logo abaixo estão as prototipações das

// funções que inicializam a SDL e a SMPEG
// respectivamente.

017  // A inicialização da SDL consiste na criação de
// uma janela (superfície) onde será exibido o
// video. A inicialização da SMPEG defi ne qual o
//  arquivo de vídeo que será exibido e em que 
// superfície da SDL.

018  // Então por que não juntar as duas em uma
// única função? Pode ser interessante que na
// ocorrência de um evento, por exemplo um
// clique de mouse, você queira trocar
// rapidamente o vídeo que está sendo exibido
// por outro, como naqueles jogos de tiroteio

// que utilizam vídeos em vez de animações. Você
// simplesmente trocará o vídeo sem a
// necessidade de criar outra janela.

019 
020  SMPEG * inicializa_smpeg (char * arquivo_video, U

SDL_Surface * tela);
021 
022  SDL_Surface * inicializa_sdl (char * arquivo_U

video, int razao_x, int razao_y);
023 
024  // O programa principal basicamente inicia a

// exibição do vídeo e aguarda pela ocorrência
// de um evento de mouse ou teclado.

025 
026 int main (int argc, char *argv[])
027 {
028          // Essa é uma estrutura de dados da

        // biblioteca SMPEG que faz referência
        // à um arquivo de vídeo no formato
        // MPEG.

029         SMPEG *mpeg;
030 
031          // Essa é uma estrutura de dados da

        // biblioteca SDL que armazena conjuntos
        // de pixels. É por meio dela que é
        // possível desenhar, plotar e extrair
        // fi guras de um aplicativo que utiliza a
        // SDL. Nesse exemplo essa estrutura
        // será usada para exibir o nosso vídeo.

Programa : sdl_smpeg.c

[1]  Rudinei Goularte e Edson dos Santos 
Moreira, “Produção de Vídeo Digital 
Teoria e Prática” – Notas didáticas do 
ICMC/USP, Fevereiro, 1998.

[2]  VCD:
http://en.wikipedia.org/wiki/Video_CD

[3]  SDL: http://www.libsdl.org

[4]  SMPEG:
http://www.lokigames.com/develop-
ment/smpeg.php3

[5]  SDL Tutorial:
http://www.libsdl.org/tutorials.php

[6]  SMPLAY, projeto de Woo Jae Jung:
http://splay.sourceforge.net 

[7]  Introduction on SDL--Video & OpenGl 
with SDL:
http://sdldoc.csn.ul.ie/guidevideo.php

[8]  VideoHelp:
http://www.videohelp.com/vcd
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032         SDL_Surface *tela;
033 
034          // Estrutura que contem informações do

        // vídeo.
035         SMPEG_Info info;
036 
037         SDL_Event evento;
038 
039         int sair,
040                 frame,
041                 x,
042                 y,
043                 pause;
044 
045         fl oat razao_x,
046               razao_y;
047 
048         mpeg = NULL;
049         tela = NULL;
050 
051         sair = 0;
052         pause = 0;
053 
054         razao_x = 1;
055         razao_y = 1;
056 
057         if (argc == 1 || argc > 2)
058         {
059                  printf (“\nParametro incorreto.\n”);
060                 exit (1);
061         }
062 
063          if ((tela = inicializa_sdl (argv[1], U

razao_x, razao_y)) == NULL)
064         {
065                 exit (1);
066         }
067 
068          if ((mpeg = inicializa_smpeg (argv[1], U

tela)) == NULL)
069         {
070                 exit (1);
071         }
072 
073         SMPEG_play (mpeg);
074 
075         // Enquanto sair for falso faça...
076         while (sair == 0)
077         {
078                 // SDL aguarda por um evento.
079                 SDL_WaitEvent (&evento);
080 
081                 switch (evento.type)
082                 {
083                  // Caso o evento seja um clique

                // do mouse...

084                 case SDL_MOUSEBUTTONDOWN:
085 
086                          // A coordenada do

                        // clique e o frame do
                        // vídeo são impressos
                        // no terminal.

087                          // Caso o mouse tenha
                        // dois ou três botões,
                        // é possível tratá-los
                        // separadamente.

088                          SMPEG_getinfo (mpeg, U
&info);

089 
090                          x = (int) (evento.button.U

x * razao_x);
091                          y = (int) (evento.button.U

y * razao_y);
092 
093                          frame = info.current_U

frame;
094 
095                          printf (“%d %d %d\n”, U

frame, x, y);
096 
097                         break;
098 
099                  // Caso o evento seja uma tecla

                // pressionada...
100                 case SDL_KEYDOWN:
101 
102                          // Se a tecla for “ESC”

                        // então saia do loop.
103                          if (evento.key.keysym.sym U

== SDLK_ESCAPE)
104                                 sair = 1;
105 
106                          // Se a tecla for 

                        // “espaço” então toque
                        // ou pause o video.

107                          else if (evento.key.keysym.U
sym == SDLK_SPACE)

108                         {
109                                 if (pause)
110                                 {
111                                          SMPEG_U

play (mpeg);
112                                          pause U

= 0;
113                                 }
114                                 else
115                                 {
116                                          SMPEG_U

pause (mpeg);
117                                          pause U

= 1;
118                                 }

Programa : sdl_smpeg.c
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119                         }
120 
121                          // Se a tecla for “p”

                        // então capture um
                        // screenshot.

122      v                    else if (evento.key.U
keysym.sym == SDLK_p)

123                         {
124                                  SDL_LockSurfaceU

 (tela);
125                                  SDL_SaveBMP U

(tela, “screenshot.bmp”);
126                                  SDL_UnlockU

Surface (tela);
127                                 SDL_Flip (tela);
128                         }
129                         break;
130 
131                 case SDL_QUIT:
132                         sair = 1;
133                         break;
134                 default:
135                         break;
136                 }
137 
138                 // Se o vídeo acabou...
139                  if (SMPEG_status (mpeg) U

== SMPEG_STOPPED && pause == 0)
140                         // Saia do loop.
141                         sair = 1;
142         }
143 
144         // Finalização do vídeo:
145         SMPEG_stop (mpeg);
146 
147         // Libera o ponteiro
148         SMPEG_delete (mpeg);
149 
150         // Finalização da SDL:
151         SDL_Quit ();
152 
153         return (0);
154 }
155 
156 SMPEG *
157  inicializa_smpeg (char * arquivo_video, SDL_U

Surface * tela)
158 {
159         // Nosso arquivo de vídeo.
160         SMPEG * mpeg = NULL;
161 
162          // O ponteiro SMPEG é apontado para o 

        // arquivo de vídeo passado como 
        // parâmetro do programa.

163          if ((mpeg = SMPEG_new (arquivo_video, U
NULL, 1)) == NULL)

164         {
165                 return NULL;
166         }
167 
168          // Esta função defi ne em qual superfície

        // da SDL o vídeo será exibido.
169          SMPEG_setdisplay (mpeg, tela, NULL, U

NULL);
170 
171         if (SMPEG_error (mpeg) != NULL)
172         {
173                 return NULL;
174         }
175 
176          // O parâmetro ‘1’ habilita a saída de U

vídeo.
177         SMPEG_enablevideo (mpeg, 1);
178 
179         if (SMPEG_error (mpeg) != NULL)
180         {                                 
181                 return NULL;
182         }
183 
184          // O parâmetro ‘1’ habilita a saída 

        // de áudio.
185         SMPEG_enableaudio (mpeg, 1);
186 
187         if (SMPEG_error (mpeg) != NULL)
188         {
189                 return NULL;
190         }
191 
192         return mpeg;
193 }
194 
195 SDL_Surface *
196  inicializa_sdl (char * arquivo_video, int U

razao_x, int razao_y)
197 {
198         // Nossa janela de exibição.
199         SDL_Surface * tela = NULL;
200 
201          // É nessa função que é defi nido o 

        // tamanho da janela da SDL. Entao o
        // cálculo da razao entre as resoluções 
        // do vídeo com a do sistema deve ser 
        // feita aqui. Então usamos a estrutura
        // da SMPEG para abrir o arquivo de 
        // vídeo e conhecer sua resolução.

202         SMPEG * video = NULL;
203 
204          // Essa é a estrutura que contém a 

        // resolução do arquivo de video.
205         SMPEG_Info info;
206 
207          // Essa é uma estrutura de dados da

Programa : sdl_smpeg.c
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        // biblioteca SDL que armazena 
        // informações do gerenciador de janelas
        // do sistema. No caso do Linux, o
        // gerenciador de janelas é o X11.

208         SDL_SysWMinfo wmInfo;
209 
210          // Essa é uma estrutura de dados da

        // biblioteca SDL que armazena
        // informações de vídeo do sistema.
        // Nesse exemplo, a informação desejada
        // é o número bits per pixel (bpp) do
        // gerenciador de janelas.

211         const SDL_VideoInfo * videoInfo;
212 
213          int w,    // Resolução horizontal.
214              h,    // Resolução vertical.
215             bpp;  // Bits per pixel
216 
217         // Inicializa o sistema de vídeo da SDL.
218         if (SDL_Init (SDL_INIT_VIDEO) < 0)
219         {
220                 return NULL;
221         }
222 
223         // Inicializa o sistema de áudio da SDL.
224         if (SDL_Init (SDL_INIT_AUDIO) < 0)
225         {
226                 return NULL;
227         }
228 
229          if ((video = SMPEG_new (arquivo_video, U

&info, 0)) == NULL)
230         {
231                 return NULL;
232         }
233 
234         SDL_VERSION (&wmInfo.version);
235 
236         if (SDL_GetWMInfo (&wmInfo) == 0)
237         {
238                 return NULL;
239         }
240 
241          // Poderíamos inicializar a superfície 

        // da SDL com um tamanho pré-defi nido, 
        // mas é mais interessante ajustar a
         // superfície para tela cheia.

242         // No Linux...
243 #ifdef unix
244 
245          // Se o gerenciador de janelas é o X11

246          if ( wmInfo.subsystem == SDL_SYSWM_X11 )
247         {
248                  wmInfo.info.x11.lock_func();
249                  w = DisplayWidth (wmInfo.info.U

x11.display, zDefaultScreen (wmInfo.info.x11.U
display));

250                 h = DisplayHeight (wmInfo.info.U
x11.display, DefaultScreen (wmInfo.info.x11.display));
251                 wmInfo.info.x11.unlock_func();
252         }
253      // Se não estiver no X11...
254      else
255      {
256                 return NULL;
257      }
258 #else
259 #ifdef WIN32
260     // No caso do Windows...
261     BOOL rv;
262     RECT rect;
263     rv = SystemParametersInfo (SPI_GETWORKAREA, U
sizeof (RECT), &rect, 0);
264     w = (int)(rect.right - rect.left);
265     h = (int)(rect.bottom - rect.top);
266 #endif // WIN32
267 #endif // unix
268          // As razões são usadas para ajustar

        // as coordenadas dos cliques do mouse
        // sobre a superfície SDL de acordo com
        // a resolução do arquivo de vídeo MPEG.
        // Desse modo, se o arquivo de vídeo
        // possui 640x480 pixels, a coordenada
        // do clique do mouse será dada em razão
        // dessa resolução.

269         razao_x = (fl oat) info.width / w;
270         razao_y = (fl oat) info.height / h;
271 
272         SMPEG_delete(video);
273          if ((videoInfo = SDL_GetVideoInfo()) U

== NULL)
274         {
275                 return NULL;
276         }
277         bpp = videoInfo->vfmt->BitsPerPixel;
278 
279          // Os parâmetros determinam, 

        // respectivamente, que a janela não 
        // exibirá decorações, será armazenada 
        // na memória de vídeo e exibida 
        // em tela-cheia.

280          if ((tela = SDL_SetVideoMode (w, h, U
bpp, SDL_NOFRAME | SDL_HWSURFACE | SDL_U

FULLSCREEN)) == NULL)
281         {
282                 return NULL;
283         }
284         return tela;
285 }

Programa : sdl_smpeg.c
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Slax 4.1.4
O Slax [1] é um Live-CD, distribuição 
Linux que roda direto do CD-ROM sem 
necessidade de instalação, baseado no 
Slackware 10. A versão encontrada em 
nosso CD-ROM é a 4.1.4, modifi cada por 
nossa equipe. Lá você irá encontrar:

• O ambiente desktop KDE versão 3.2.3, 
em Português do Brasil, e também 
com suporte ao idioma espanhol.

• O conjunto de aplicativos de escri-
tório OpenOffi ce 1.1.2, também em 
Português do Brasil, composto por 
editor de textos (Writer), planilha de 
cálculo (Calc), software para desenho 
vetorial (Draw) e gerador de apresen-
tações (Presenter), entre outros.

• O navegador Mozilla Firefox versão 
1.0PR, também em Português do Bra-
sil, com o plugin Macromedia Flash e 
máquina virtual Java.

• O Media Player Kaffeine, com suporte 
a vários formatos proprietários de 
vídeo, entre eles Windows Media e 
Quicktime. O Media Player se integra 
ao navegador, para que você possa 
assistir vídeos em sites da web.

• Três jogos (Pingus, SuperTux e Kobo 
Deluxe) e vários outros softwares, 
entre eles programas para gravação 
de CDs e criação de arquivos MP3.

Usar o Slax é muito fácil, basta colocar o 
disco no drive de CD-ROM do seu com-
putador e reiniciá-lo. O disco deve ser 
reconhecido e o sistema será carregado 
automaticamente. Nenhum arquivo 
será modifi cado em seu disco rígido, e 
você pode experimentar à vontade, sem 
medo. Para retornar ao sistema insta-
lado em seu computador, basta reini-
ciar o micro sem nosso CD no drive. Os 
requisitos de sistema para uso do Slax 
podem ser vistos no Quadro 1.

Telefonia IP
Incluímos em nosso CD-ROM os pro-
gramas da matéria de capa desta edição. 
No diretório VoIP você vai encontrar:

•  Asterisk: É um sistema PABX com-
pleto em software. Roda sobre Linux 
e traz todos os recursos que você 
pode esperar de um PABX, e muito 
mais. O Asterisk [2] lida com Voz 

sobre IP em três protocolos e pode 
interoperar com, praticamente, qual-
quer equipamento de telefonia padro-
nizado. O software é fornecido na 

Para que você possa aproveitar todos os 
recursos do SlaX, recomendamos um com-
putador com a seguinte confi guração:

•  Processador Pentium III 700 MHZ

• 256 MB de RAM

• Drive de CD-ROM IDE, 24x

• Placa de vídeo compatível com o padrão 
VESA (a maioria das placas de vídeo 
fabricadas nos últimos anos suporta este 
padrão), e resolução de 1024x768 pixels 
com 16 Bits de cor. 

• Placa de Som

• Teclado e Mouse, PS/2 ou USB

O CD-ROM pode funcionar em máquinas 
com confi guração inferior à recomendada 
(como um IBM Thinkpad A20M com um 
processsador Pentium III de 600 MHZ e 
128 MB de RAM), porém o desempenho do 
sistema pode fi car abaixo do esperado. Esta 
versão do SlaX não pode ser instalada no 
disco rígido.

Quadro 1 – Usando o SlaX

O Slax é a oportunidade perfeita pra 

quem sempre quis experimentar 

o Slackware, mas tinha medo por 

causa da fama de “difícil” que essa 

distribuição carrega. Nosso CD 

desfaz este mito e prova que, bem 

confi gurado, um desktop baseado 

no Slackware pode ser tão fácil de 

usar quanto um Fedora ou Mandrake. 

POR RICARDO DALCENO 

O Slackware que roda direto do CD

SlaX 4.1.4

Aviso: Este CD-ROM da Linux Magazi ne 
foi testado ex tensivamente e até onde 
pude mos ve rificar se encontra li vre de 
qualquer vírus ou outro tipo de soft-
ware de conteúdo malicioso, bem co mo 

de defeitos. A Linux Magazine não se 
responsabiliza por qualquer da no ou 

perda de dados que advenha da 
u tilização deste CD-ROM ou de 

software nele incluído.
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forma de seu código-fonte. Após o fi m 
da compilação digite: make samples. 
Isto vai criar um PABX de exemplo, 
com extensões de demonstração, etc. 
Atenção: este comando vai sobrescre-
ver qualquer arquivo de confi guração 
do Asterisk que você já tenha criado.
Para iniciar o programa, digite:
./asterisk -vvvc (isto deve encher sua 
tela com informações sobre a inicia-
lização do asterisk e lhe dar acesso à 
interface de linha de comando (parâ-
metro command).

•  GnomeMeeting: Aplicativo de video-
conferência compatível com o proto-
colo H.323 e VoIP /Telefonia-IP que 
lhe premite fazer chamadas de áudio 
de vídeo a usuários remotos com har-
dware ou software compatível com 
H.323, como o MS NetMeeting.

•  BonePhone:É um aplicativo de telefo-
nia IP projetado para rodar em plata-
formas Linux com kernel 2.4 usando 
X11. Para utilizar este software, é 
necessário que você tenha instalado 
o Java Development Kit que pode ser 
encontrado em [4]. Leia o arquivo 
README.install, dentro do arquivo 
compactado, para maiores detalhes 
sobre a instalação.

•  Cornfed:Softphone baseado no pro-
tocolo SIP para PC’s rodando Linux. 
Para instalá-lo, basta descompactar 
o arquivo cornfedsipua-0.4.7.tar.gz 
em um diretório de sua preferência e 
executar os programas sip ou sip_cli. 
A documentação do usuário está dis-
ponível no arquivo user.pdf. Mais 
informações sobre o programa estão 
disponíveis no site ofi cial [5].

•  iaxComm:O iaxComm é um softphone 
Open Source para o PBX Asterisk. Ele 
compila e roda no Linux, MacOS X e 
Win32. Mais informações estão dis-
poníveis no site ofi cial [6]

•  KPhone:Softphone para Linux, com 
conceito similar ao Gnome Meeting, 
para sistemas Linux com o ambiente 
gráfi co KDE. Mais informações em [7].

•  SIPSet:É um cliente SIP com interface 
gráfi ca que trabalha com a pilha SIP 
desenvolvida pela Vovida. Para insta-
lar o SIPSet, descompacte o arquivo 
sip-1.5.0.tar.gz e compile o código 
fonte da maneira tradicional (./confi -
gure, make, make install).

•  Bayonne: O GNU Bayonne é um ser-
vidor de aplicativos de telecomunica-

ções do Projeto 
GNU. Oferece 
um ambiente 
composto por 
Software Livre, 
e sc a l áve l  e 
independente 
de mídia, para 
o desenvolvi-
mento de dis-
tr ibuições de 
telefonia que 
podem ser usa-
das na rede 
telefônica atual 
e em suas pró-
ximas gerações.
Antes instalá-
lo, descompacte o código-fonte e leia 
os arquivos README, README.1ST 
e INSTALL. Mais informações estão 
disponíveis no site ofi cial, em [8].

•  PBX4Linux:O PBX4Linux é um PABX 
ISDN real que interconecta telefones e 
linhas ISDN. É possível conectar tele-
fones a uma máquina Linux. Exceto 
pelas placas ISDN e aparelhos de 
telefone, é uma solução totalmente 
implementada em software. A docu-
mentação completa está inclusa no 
CD em formato PDF, e esclarece dúvi-
das sobre pré-requisitos de sistema, 
instalação e confi guração. Para mais 
informações, veja o site ofi cial [9].

Computação gráfi ca

Figura 2: O SlaX inclui o Kaffeine, Media Player 
capaz de lidar com formatos como o QuickTime.

Também incluímos em nosso CD o Blen-
der, o melhor programa Open Source 
para modelagem 3D, para que você 
possa seguir o tutorial na página 60 
desta edição. Para instalar, basta des-
compactar o arquivo encontrado no 
diretório Grafi cos do CD em um diretó-
rio qualquer em seu micro. Informações 
sobre o uso do programa, tutoriais e 
muita documentação estão disponíveis 
no site ofi cial [10]. ■

[1]  http://slax.linux–live.org/

[2]  http://www.asterisk.org/

[3]  http://www.gnomemeeting.org/

[4]  http://www.java.com/en/download/
manual.jsp

[5]  http://www.cornfed.com/products/
index.htmlz

[6]  http://iaxclient.sourceforge.net/iaxcomm/

[7]  http://www.wirlab.net/kphone/

[8]  http://www.gnu.org/software/
bayonne/index.pt.html

[9]  http://isdn.jolly.de/

[10]  http://www.blender3d.com/

INFORMAÇÕES

Figura 1: O KDE 3.2.3 é o ambiente desktop usado pelo Slax.
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O CD-ROM que acompanha a Linux Maga-
zine foi testado e, até onde pudemos cons-
tatar, se encontra livre de qualquer tipo de 
vírus ou conteúdo malicioso e de defeitos. 
Não nos responsabilizamos por qualquer 
perda de dados ou dano resultante do uso 
deste CD-ROM ou de software nele inclu-
ído.  A Linux Magazine não oferece suporte 
técnico ao conteúdo deste CD.
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Garçon! traga dois chopes por 
favor que hoje eu vou ter que 
falar muito. Primeiro quero 

mostrar uns programinhas simples 
de usar e muito úteis, como o cut, que 
é usado para cortar um determinado 
pedaço de um arquivo. A sintaxe e 
alguns exemplos de uso podem ser vis-
tos no Quadro 1:

Como dá para ver, existem quatro 
sintaxes distintas: na primeira (-c 1-5) 
especifiquei uma faixa, na segunda
(-c -6) especifiquei todo o texto até 
uma posição, na terceira (-c 4-) tudo de 
uma determinada posição em diante e 
na quarta (-c 1,3,5,7,9), só as posições 
determinadas. A última possibilidade 
(-c -3,5,8-) foi só para mostrar que pode-
mos misturar tudo.

Mas não pense que acabou por aí! 
Como você deve ter percebido, esta 
forma de cut é muito útil para lidar com 
arquivos com campos de tamanho fi xo, 
mas atualmente o que mais existe são 
arquivos com campos de tamanho vari-
ável, onde cada campo termina com um 
delimitador. Vamos dar uma olhada no 
arquivo musicas que começamos a pre-
parar na última vez que viemos aqui no 
botequim. Veja o Quadro 2.

Então, recapitulando, o layout 
do arquivo é o seguinte: nome do 
álbum^intérprete1~nome da música1:...:
intérpreten~nome da músican, isto é, o 
nome do álbum será separado por um 
circunfl exo (^) do resto do registro, que 
é formado por diversos grupos compos-
tos pelo intérprete de cada música do 
CD e a respectiva música interpretada. 
Estes grupos são separados entre si por 
dois-pontos (:) e o intérprete será sepa-
rado do nome da música por um til (~).

Então, para pegar os dados referentes 
a todas as segundas músicas do arquivo 
musicas, devemos digitar:

$ cut -f2 -d: musicas
Artista2~Musica2
Artista4~Musica4
Artista6~Musica5
Artista8~Musica8@10_L:

Ou seja, cortamos o segundo campo
z(-f de fi eld, campo em inglês) delimi-
tado (-d) por dois-pontos (:). Mas, se 
quisermos somente os intérpretes, deve-
mos digitar:

$ cut -f2 -d: musicas | cut U
-f1 -d~

Artista2
Artista4
Artista6
Artista8

Para entender melhor isso, vamos anali-
sar a primeira linha de musicas:

$ head -1 musicas
album 1^Artista1~Musica1: U
Artista2~Musica2

Então observe o que foi feito:

album 1^Artista1~Musica1: U
Artista2~Musica2

Desta forma, no primeiro cut o primeiro 
campo do delimitador (-d) dois-pon-
tos (:) é album 1^Artista1~Musica1 e o 
segundo, que é o que nos interessa, é 
Artista2~Musica2. Vamos então ver o 
que aconteceu no segundo cut:

Artista2~Musica2

Agora, primeiro campo do delimitador 
(-d) til (~), que é o que nos interessa, 
é Artista2 e o segundo é Musica2. Se 
o raciocínio que fizemos para a pri-

Um chopinho, um aperitivo e o papo continua. Desta vez vamos aprender 

alguns comandos de manipulação de cadeias de caracteres, que serão muito 

úteis na hora de incrementar nossa “CDteca”. POR JULIO CEZAR NEVES 

Curso de Shell Script

Papo de 
botequim III
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meira linha for aplicado ao restante do 
arquivo, chegaremos à resposta ante-
riormente dada. Outro comando muito 
interessante é o tr que serve para subs-
tituir, comprimir ou remover caracteres. 
Sua sintaxe segue o seguinte padrão:

tr [opções] cadeia1 [cadeia2]

O comando copia o texto da entrada 
padrão (stdin), troca as ocorrência dos 
caracteres de cadeia1 pelo seu corres-
pondente na cadeia2 ou troca múltiplas 
ocorrências dos caracteres de cadeia1 
por somente um caracter, ou ainda 
caracteres da cadeia1. As principais 
opções do comando são mostradas na 
Tabela 1.

Primeiro veja um exemplo bem bobo:

$ echo bobo | tr o a
baba

Isto é, troquei todas as ocorrências da 
letra o pela letra a. Suponha que em 
determinado ponto do meu script eu 
peça ao operador para digitar s ou n 
(sim ou não), e guardo sua resposta 
na variável $Resp. Ora, o conteúdo de 
$Resp pode conter letras maiúsculas 
ou minúsculas, e desta forma eu teria 
que fazer diversos testes para saber se 
a resposta dada foi S, s, N ou n. Então o 
melhor é fazer:

$ Resp=$(echo $Resp | tr SN sn)

e após este comando eu teria certeza 
de que o conteúdo de $Resp seria um 
s ou um n. Se o meu arquivo ArqEnt 
está todo em letras maiúsculas e desejo 
passá-las para minúsculas eu faço:

$ tr A-Z a-z < ArqEnt > / tmp/$$
$ mv -f /tmp/$$ ArqEnt

Note que neste caso usei a notação A-
Z para não escrever ABCD…YZ. Outro 
tipo de notação que pode ser usada são 
as escape sequences (como eu traduzi-
ria? Seqüências de escape? Meio sem 
sentido, né? Mas vá lá…) que também 
são reconhecidas por outros comandos 
e também na linguagem C, e cujo signi-
fi cado você verá na Tabela 2:

Deixa eu te contar um “causo”: um 
aluno que estava danado comigo resol-
veu complicar minha vida e como res-

posta a um exercício prático, valendo 
nota, que passei ele me entregou um 
script com todos os comandos sepa-
rados por ponto-e-vírgula (lembre-se 
que o ponto-e-vírgula serve para sepa-
rar diversos comandos em uma mesma 
linha). Vou dar um exemplo simplifi -
cado, e idiota, de um script assim:

$ cat confuso
echo leia Programação Shell U
Linux do Julio Cezar Neves U
> livro;cat livro;pwd;ls;rm U
-f livro2>/dev/null;cd ~

Eu executei o programa e ele funcionou:

$ confuso
leia Programação Shell Linux U 
do Julio Cezar Neves
/home/jneves/LM
confuso  livro  musexc  musicas
musinc  muslist  numeros

Mas nota de prova é coisa séria (e nota 
de dólar é mais ainda) então, para 
entender o que o aluno havia feito, o 
chamei e em sua frente digitei:

$ tr ”;” ”\n” < confuso
echo leia Programação Shell U
Linux do Julio Cezar Neves
pwd
cd ~
ls -l
rm -f lixo 2>/dev/null

O cara fi cou muito desapontado, porque 
em dois ou três segundos eu desfi z a 
gozação que ele perdeu horas para fazer. 
Mas preste atenção! Se eu estivesse em 
uma máquina Unix, eu teria digitado:

$ tr ”;” ”\012” < confuso

Agora veja a diferença entre o resultado 
de um comando date executado hoje e 
outro executado há duas semanas:

Sun Sep 19 14:59:54  2004
Sun Sep  5 10:12:33  2004

Notou o espaço extra após o “Sep” na 
segunda linha? Para pegar a hora eu 
deveria digitar:

$ date | cut -f 4 -d ’ ’
14:59:54

A sintaxe do cut é: cut -c PosIni-PosFim 
[arquivo], onde PosIni é a posição inicial, e 
PosFim a posição fi nal. Veja os exemplos:

$ cat numeros
1234567890
0987654321
1234554321
9876556789

$ cut -c1-5 numeros
12345
09876
12345
98765

$ cut -c-6 numeros
123456
098765
123455
987655

$ cut -c4- numeros
4567890
7654321
4554321
6556789

$ cut -c1,3,5,7,9 numeros
13579
08642
13542
97568

$ cut -c -3,5,8- numeros
1235890
0986321
1235321
9875789

Quadro 1 – O comando cut

$ cat musicas
 album 1^Artista1~Musica1:U
Artista2~Musica2
 album 2^Artista3~Musica3:U
Artista4~Musica4
 album 3^Artista5~Musica5:U
Artista6~Musica5
 album 4^Artista7~Musica7:U
Artista8~Musica8

Quadro 2 – O arquivo 
musicas
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Mas há duas semanas ocorreria o 
seguinte:

$ date | cut -f 4 -d ’ ’
5

Isto porque existem 2 caracteres em 
branco antes do 5 (dia). Então o ideal 
seria transformar os espaços em branco 
consecutivos em somente um espaço 
para poder tratar os dois resultados do 
comando date da mesma forma, e isso 
se faz assim:

$ date | tr -s ” ”
Sun Sep 5 10:12:33 2004

E agora eu posso cortar:

$ date | tr -s ” ” | cut -f 4 U
-d ” ”
10:12:33

Olha só como o Shell está quebrando o 
galho. Veja o conteúdo de um arquivo 
baixado de uma máquina Windows:

$  cat -ve ArqDoDOS.txt
Este arquivo^M$
foi gerado pelo^M$
DOS/Win e foi^M$
baixado por um^M$
ftp mal feito.^M$

Dica: a opção -v do cat mostra os carac-
teres de controle invisíveis, com a nota-
ção ^L, onde ^ é a tecla Control e L é 
a respectiva letra. A opção -e mostra o 
fi nal da linha como um cifrão ($).

Isto ocorre porque no DOS o fi m dos 
registros é indicado por um Carriage 
Return (\r – Retorno de Carro, CR) e 
um Line Feed (\f – Avanço de Linha, ou 
LF). No Linux porém o fi nal do regis-
tro é indicado somente pelo Line Feed. 
Vamos limpar este arquivo:

$ tr -d ’\r’ < ArqDoDOS.txt > /tmp/$$
$ mv -f /tmp/$$ ArqDoDOS.txt

Agora vamos ver o que aconteceu:

$ cat -ve ArqDoDOS.txt
Este arquivo$
foi gerado pelo$
DOS/Rwin e foi$
baixado por um$
ftp mal feito.$

Bem a opção -d do tr remove do arquivo 
todas as ocorrências do caractere espe-
cificado. Desta forma eu removi os 
caracteres indesejados, salvei o texto 
em um arquivo temporário e posterior-
mente renomeei-o para o nome original. 
Uma observação: em um sistema Unix 
eu deveria digitar:

$ tr -d ’\015’ < ArqDoDOS.U
txt > /tmp/$$

Uma dica: o problema com os termina-
dores de linha (CR/LF) só aconteceu 
porque a transferência do arquivo foi 
feita no modo binário (ou image), Se 
antes da transmissão do arquivo tivesse 
sido estipulada a opção ascii do ftp, isto 
não teria ocorrido.

– Olha, depois desta dica tô começando a 
gostar deste tal de shell, mas ainda tem 
muita coisa que não consigo fazer.

–  Pois é, ainda não te falei quase nada 
sobre programação em shell, ainda 
tem muita coisa para aprender, mas 
com o que aprendeu, já dá para resol-
ver muitos problemas, desde que você 
adquira o “modo shell de pensar”. Você 
seria capaz de fazer um script que diga 
quais pessoas estão “logadas” há mais 
de um dia no seu servidor?

–  Claro que não! Para isso seria necessá-
rio eu conhecer os comandos condicio-
nais que você ainda não me explicou 
como funcionam. - Deixa eu tentar 
mudar um pouco a sua lógica e trazê-
la para o “modo shell de pensar”, mas 
antes é melhor tomarmos um chope.
Agora que já molhei a palavra, vamos 

resolver o problema que te propus. Veja 
como funciona o comando who:

$ who
jneves   pts/U

1        Sep 18 13:40
rtorres  pts/U

0        Sep 20 07:01
rlegaria pts/U

1        Sep 20 08:19
lcarlos  pts/U

3        Sep 20 10:01

E veja também o date:

$ date
Mon Sep 20 10:47:19 BRT 2004

Repare que o mês e o dia estão no 
mesmo formato em ambos os coman-
dos. Ora, se em algum registro do who 
eu não encontrar a data de hoje, é sinal 
que o usuário está “logado” há mais 
de um dia, já que ele não pode ter se 

“logado” amanhã… Então vamos guar-
dar o pedaço que importa da data de 
hoje para depois procurá-la na saída do 
comando who:

$ Data=$(date | cut -f 2-3 U
-d’ ’)

Eu usei a construção $(...), para prio-
rizar a execução dos comandos antes 
de atribuir a sua saída à variável Data. 
Vamos ver se funcionou:

$ echo $Data
Sep 20

Beleza! Agora, o que temos que fazer é 
procurar no comando who os registros 
que não possuem esta data.

–  Ah! Eu acho que estou entendendo! 
Você falou em procurar e me ocorreu o 
comando grep, estou certo?

–  Certíssimo! Só que eu tenho que usar o 
grep com aquela opção que ele só lista 
os registros nos quais ele não encon-
trou a cadeia. Você se lembra que 
opção é essa?

–  Claro, a -v…
–  Isso! Tá fi cando bom! Vamos ver:

$  who | grep -v ”$Data”
jneves   pts/U

1        Sep 18 13:40

Se eu quisesse um pouco mais de perfu-
maria eu faria assim:

$  who | grep -v ”$Data” |U
 cut -f1 -d ’ ’
jneves

Viu? Não foi necessário usar comando 
condicional, até porque o nosso 
comando condicional, o famoso if, não 
testa condição, mas sim instruções. 
Mas antes veja isso:

Opção Signifi cado

-s Comprime n ocorrências de
 cadeia1 em apenas uma

-d Remove os caracteres de cadeia1

Tabela 1 – O comando tr
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 $ ls musicas
musicas
$ echo $?
0
$ ls ArqInexistente
 ls: ArqInexistente: No such U
fi le or directory
$ echo $?
1
$ who | grep jneves
 jneves   pts/1        Sep 18 U
13:40 (10.2.4.144)
$ echo $?
0
$ who | grep juliana
$ echo $?
1

O que é que esse $? faz aí? Algo come-
çado por cifrão ($) parece ser uma vari-
ável, certo? Sim é uma variável que 
contém o código de retorno da última 
instrução executada. Posso te garan-
tir que se esta instrução foi bem suce-
dida, $? terá o valor zero, caso contrário 
seu valor será diferente de zero. O que 
nosso comando condicional (if) faz é 
testar esta variável. Então vamos ver a 
sua sintaxe:

if cmd
then
    cmd1
    cmd2
    cmdn
else
    cmd3
    cmd4
    cmdm
fi 

Ou seja, caso comando cmd tenha sido 
executado com sucesso, os comandos 
do bloco do then (cmd1, cmd2 e cmdn) 
serão executados, caso contrário, os 
comandos do bloco opcional do else 
(cmd3, cmd4 e cmdm) serão executados. 
O bloco do if é terminando com um fi .

Vamos ver na prática como isso fun-
ciona, usando um script que inclui usu-
ários no arquivo /etc/passwd:

$ cat incusu
#!/bin/bash
# Versão 1
if  grep ^$1 /etc/passwd
then
     echo Usuario \’$1\’U

    já existe
else
    if  useradd $1
    then
         echo Usuário \’$1\’ U
incluído em /etc/passwd
    else
         echo ”Problemas no U
cadastramento. Você é root?”
    fi 
fi 

Repare que o if está testando direto o 
comando grep e esta é a sua fi nalidade. 
Caso o if seja bem sucedido, ou seja, o 
usuário (cujo nome está em $1) foi 
encontrado em /etc/passwd, os coman-
dos do bloco do then serão executados 
(neste exemplo, apenas o echo). Caso 
contrário, as instruções do bloco do else 
serão executadas, quando um novo if 
testa se o comando useradd foi execu-
tado a contento, criando o registro do 
usuário em /etc/passwd, ou exibindo 
uma mensagem de erro, caso contrário.

Executar o programa e passe como 
parâmetro um usuário já cadastrado:

$ incusu jneves
jneves:x:54002:1001:Julio Neves:U

/home/jneves:/bin/U

bash
Usuario ’jneves’ ja existe

No exemplo dado, surgiu uma linha 
indesejada, ela é a saída do comando 
grep. Para evitar que isso aconteça, 
devemos desviar a saída para /dev/null. 
O programa fi ca assim:

$ cat incusu
#!/bin/bash
# Versão 2
 if  grep ^$1 /etc/passwd > U

/dev/null
then
     echo Usuario \’$1\’ já U
existe
else
    if  useradd $1
    then
         echo Usuário \’$1\’ U
incluído em /etc/passwd
    else
         echo ”Problemas no U
cadastramento. Você é root?”
    fi 
fi 

Vamos testá-lo como um usuário normal :

$ incusu ZeNinguem
./incusu[6]: useradd: not found
Problemas no cadastramento. U
Você é root?

Aquela mensagem de erro não deveria 
aparecer! Para evitar isso, devemos 
redirecionar a saída de erro (stderr) do 
comando useradd para /dev/null. A ver-
são fi nal fi ca assim:

$ cat incusu
#!/bin/bash
# Versão 3
 if  grep ^$1 /etc/passwd > U
/dev/null
then
     echo Usuario \’$1\’ já U
existe
else
     if  useradd $1 2> /dev/null
    then
         echo Usuário \’$1\’ U
incluído em /etc/passwd
    else
         echo ”Problemas no U
cadastramento. Você é root?”
    fi 
fi 

Depois disso, vejamos o comportamento 
do programa, se executado pelo root:

$ incusu botelho
Usuário ’botelho’ incluido em U
/etc/passwd

E novamente:

$ incusu botelho
Usuário ’botelho’ já existe

Seqüência Signifi cado Octal
\t Tabulação \011
\n Nova linha 

<ENTER>
\012

\v Tabulação 
Vertical

\013

\f Nova 
Página

\014

\r Início da 
linha <^M>

\015

\\ Uma barra 
invertida

\0134

Tabela 2
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Lembra que eu falei que ao longo dos 
nossos papos e chopes os nossos pro-
gramas iriam se aprimorando? Então 
vejamos agora como podemos melhorar 
o nosso programa para incluir músicas 
na "CDTeca":

$ cat musinc
#!/bin/bash
# Cadastra CDs (versao 3)
#
 if  grep ”^$1$” musicas > U
/dev/null
then
     echo Este álbum já está U
cadastrado
else
    echo $1 >> musicas
    sort musicas -o musicas
fi 

Como você viu, é uma pequena evolu-
ção em relação à versão anterior. Antes 
de incluir um registro (que na versão 
anterior poderia ser duplicado), testa-
mos se o registro começa (^) e termina 
($) de forma idêntica ao parâmetro 
álbum passado ($1). O circunfl exo (^) 

no início da cadeia e cifrão ($) no fi m, 
servem para testar se o parâmetro (o 
álbum e seus dados) é exatamente igual 
a algum registro já existente. Vamos 
executar nosso programa novamente, 
mas desta vez passamos como parâme-
tro um álbum já cadastrado, pra ver o 
que acontece:

$ musinc ”album 4^Artista7~U

Musica7:Artista8~Musica8”
Este álbum já está cadastrado

E agora um não cadastrado:

$ musinc ”album 5^Artista9~U

Musica9:Artista10~Musica10”
$ cat musicas
album 1^Artista1~Musica1:U

Artista2~Musica2
album 2^Artista3~Musica3:U

Artista4~Musica4
album 3^Artista5~Musica5:U

Artista6~Musica5
album 4^Artista7~Musica7:U

Artista8~Musica8
album 5^Artista9~Musica9:U

Artista10~Musica10

Como você viu, o programa melho-
rou um pouquinho, mas ainda não está 
pronto. À medida que eu te ensinar a 
programar em shell, nossa CDteca vai 
fi car cada vez melhor.

–  Entendi tudo que você me explicou, 
mas ainda não sei como fazer um if 
para testar condições, ou seja o uso 
normal do comando.

–  Para isso existe o comando test, que 
testa condições. O comando if testa 
o comando test. Como já falei muito, 
preciso de uns chopes para molhar a 
palavra. Vamos parar por aqui e na 
próxima vez te explico direitinho o 
uso do test e de diversas outras sinta-
xes do if.

–  Falou! Acho bom mesmo porque eu 
também já tô fi cando zonzo e assim 
tenho tempo para praticar esse monte 
de coisas que você me falou hoje.
Para fi xar o que você aprendeu, tente 

fazer um scriptizinho para informar se 
um determinado usuário, cujo nome 
será passado como parâmetro, está 

“logado” no sistema ou não.
–  Aê Chico! traz mais dois chopes pra 

mim por favor… ■
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aKademy 2004COMUNIDADE

Para muitos hackers, os dias (ou 
deveríamos dizer noites?), entre 
21 e 29 de Agosto foram uma 

gigantesca sessão de programação 
no último andar do complexo da Film 
Academy (o que explica como o evento 
ganhou seu nome). Locais que não per-
mitem a troca do “C” de seu nome por 
um “K” são obviamente inaceitáveis 
para os organizadores. Isso também 
explica porque a equipe encontrou-se 
em um Castelo Boêmio (Kastle) no ano 
passado. Além da maratona de progra-
mação, houveram vários tutoriais [3], 
uma conferência de desenvolvimento no 
primeiro fi nal de semana [4][5] e uma 
conferência de usuários no segundo.

As discussões não técnicas no evento 
de 2004 eram principalmente domina-
das por dois tópicos: a real ameaça que 
as patentes de software representam 
para o código aberto, e o comporta-
mento do setor de TI da Europa sob a 
luz da incerteza quanto à futura estraté-

gia da Novell (que recentemente adqui-
riu a Ximian e a SuSE) para o Desktop.

As aquisições da Novell são duas das 
mais importantes empresas nos domí-
nios do KDE e do Gnome. Eles podem 
dar ao KDE uma verdadeira oportuni-
dade de cercar parte do mercado desktop 
no lado norte-americano do Atlântico. 
Por outro lado, os europeus temem as 
repercussões potencias da síndrome do 

“não-inventado-aqui”(NIH), junto com 
uma perda de status dos entusiastas do 
KDE, baseados principalmente no con-
tinente europeu.

A palestra de Chris Schlaeger não 
eliminou completamente esses medos 
(Chris é um desenvolvedor do KDE 
desde o princípio e agora é Vice Presi-
dente de Pesquisa e Desenvolvimento 
da SuSE) O novo Novell Desktop parece 
apontar na direção de uma coexistência 
pacífi ca entre o Gnome e o KDE, dando 
aos usuários a oportunidade de esco-
lher o ambiente de trabalho durante a 
instalação do sistema. Chris Schlaeger 
espera que idéias como as propostas 
pela equipe do Freedesktop.org irão 
levar a uma melhor integração.

Os tutoriais foram uma das mais 
notáveis realizações do Akademy. Nem 
todos eram baseadas no KDE: alguns 
cobriram tópicos como Samba, Fully 
Automated Installation (FAI) no Debian 
e mesmo sessões de “cracking” ao vivo.

É claro, os eventos promovidos no 
prédio da Movie Academy não eram 

toda a festa. Os 200 desenvolvedores 
que fi zeram a viagem para Ludwigs-
burg programaram muito, trabalhando 
principalmente no KDE 3.4, que será 
baseado na Qt 3.0. Eirik Chamb-Eng, da 
Trolltech, acertou na mosca com uma 
palestra especifi camente voltada aos 
desenvolvedores: melhor desempenho e 
garantia de qualidade através de equi-
pes de qualidade.

Os 250 usuários que fi zeram a viagem 
para Ludwigsburg estavam mais interes-
sados no Knoppix 2.6, que foi lançado 
para celebrar o evento, no NX, da NoMa-
chine, uma solução para área de traba-
lho remota extremamente poderosa e o 
KDE rodando via Cygwin no Windows 
XP, que causou muita surpresa. ■

Mais uma vez, a conferência anual dos desenvolvedores 

do KDE manteve o mesmo ritmo do ambiente desktop, e 

ambos continuam crescendo. Neste verão, a comunidade 

internacional do KDE encontrou-se em Ludwigsburg, 

perto de Stuttgart, no sul da Alemanha. URICH WOLF

KDE World Summit 2004 “aKademy”, Ludwigsburg, Alemanha

Maior que o Kastle

[1]  Homepage do “aKademy”:
http://conference2004.kde.org

[2]  Fotos do “aKademy”:
http://wiki.kde.org/tiki– index.php?page
=Pictures%20@%20aKademy

[3]  Tutoriais apresentados no “aKademy”: 
http://conference2004.kde.org/tutorials.php

[4]  Palestras da conferência de 
desenvolvedores:
http://conference2004.kde.org/sched–
devconf.php

[5]  Download das palestras no formato 
Ogg Vorbis:
http://ktown.kde.org/akademy

INFORMAÇÕES

Figura 2: Uma das Hacking Sessions no “aKademy”.

Figura 1: Os participantes reunidos para a tradicional foto em grupo.
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Linux Magazine » Quando e como 
você conheceu o Linux?
Augusto Campos » Logo após me 
formar no segundo grau, no início da 
década de 90, fui trabalhar no labora-
tório de pesquisa e desenvolvimento de 
uma empresa de telecomunicações (que 
na época era uma estatal). Lá, desen-
volvia soluções de supervisão remota 
dos equipamentos da própria empresa, 
mas a Internet estava começando a se 
popularizar no Brasil (ainda restrita 
às universidades e centros de pesquisa, 
acredito que isso foi uns dois anos antes 
da explosão no mercado comercial) e, 
um dia, instalaram nosso link de acesso 
à Internet, com uma máquina rodando 
AIX (o Unix da IBM) atuando como 
roteador. Acabei virando o administra-
dor “ad hoc” dela e tendo meu primeiro 
contato com um sistema Unix. Na época, 
acredito, o Linux estava no seu segundo 
ano de vida, mas uma coisa leva à outra. 
Logo em seguida mudei de emprego, e 
a experiência com o AIX me levou a ser 
encarregado de pesquisar a viabilidade 
do uso do Linux como servidor para a 
rede local da empresa. Recebi um CD 
com uma versão atual do Slackware 
(coisa que na época não era fácil de 
encontrar) e, a partir daí, começou um 
longo envolvimento.

LM » Por que resolveu montar um site 
de notícias? Quando foi? Como era no 
começo?
AC » Foi meio por acaso. Nasceu como 
um local em que eu armazenava dicas 
para mim mesmo, porque meu bloco 
de anotações não estava dando conta 
do recado. Um link aqui, um trecho de 
confi guração de impressora ali, e foi se 
formando um conteúdo interessante. E 
quanto mais conteúdo, mais interesse 
ele gera. Quanto mais interesse, mais 
estímulo para gerar conteúdo. E o ciclo 
vai se repetindo… Após algum tempo 
publicando só pequenas dicas e tuto-
riais, começou a surgir mais interesse 
e as notícias foram aparecendo, timi-
damente. O processo foi natural e con-
fesso que nem percebi quando foi que 
o BR-Linux deixou de ser um site de 
documentação (que também publicava 
notícias) para ser um site de notícias 
(que também publica documentação). 
Mas acho que o que levou o site a ter 
um mesmo espírito durante todo esse 
tempo foi a fi losofi a por trás dele. Como 
para mim sempre foi algo que faço nas 
horas vagas e sem nenhum objetivo de 
lucro, continuo deixando as coisas com 
a minha cara - escrevo em primeira pes-
soa, incluo minha opinião, seleciono os 
temas e assuntos com atenção e tento 

privilegiar o conteúdo original e inédito 
sempre que é possível. Às vezes recebo 
críticas de que o BR-Linux lembra um 
blog, mas eu de fato o gerencio como se 
fosse um blog - o blog da comunidade 
BR-Linux. Pelo jeito dá certo.

LM » Tem algum usuário do seu site 
que você gostaria de esganar? Quem 
merece o troféu “mala do ano”?
AC » Malas existem em todo lugar, mas 
eu não gostaria de esganar ninguém. 
Pelo contrário, grande parte dos usu-
ários reconhecidos pela comunidade 
como malas me divertem. Eles têm as 
opiniões deles e eu dou espaço para que 
as expressem e, embora eu muitas vezes 
responda bastante a sério, me divirto 
bastante no processo. O que me inco-
moda um pouco é quando as pessoas 
enviam comentários fora do assunto, 
aparentemente destinados a desviar 
a discussão ou simplesmente a puxar 
briga. Coisas do tipo “Ah, mas se fosse 
com a distribuição X isso não aconte-
ceria”, ou “Ah, só podia ser o banco de 
dados Y, porque o Z já tem isto desde 
1962”. Aí se passa a discutir os produ-
tos X, Y e Z, e se esquece o tema origi-
nal. Mas estamos lidando com este tipo 
de situação através de uma campanha 
educativa (para não ter de recorrer a 

Em 1996 surgia na Internet um pequeno site com 

anotações e dicas sobre Linux. 8 anos e milhares 

de hits depois, o br-linux.org é uma referência 

nacional para notícias, artigos e discussões sobre 

o que acontece no mundo do Software Livre. 

Saiba mais sobre Augusto Campos, a fi gura por 

trás deste site. POR SULAMITA GARCIA 

De bloco de notas a referência nacional

Ponto de encontro
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Entrevista com Augusto CamposCOMUNIDADE

censura, moderação e burocracia, como 
ocorre em outros locais), que tem fun-
cionado muito bem. Se as pessoas não 
responderem às provocações, elas dimi-
nuem muito e causam muito menos 
estrago. Tem todo tipo de comporta-
mento: há os que discordam de tudo, 
os que só valorizam fatos e notícias se 
estes fi zerem brilhar a sua distribuição 
favorita, os que acham que toda notí-
cia sobre alguma distribuição deve ser 
negada ou criticada, os que acham que 
o BR-Linux deveria ser diferente etc. É 
engraçado, porque como eu leio quase 
todos os comentários das notícias (e 
freqüentemente o número é contado 
em centenas) posso avaliar isso com 
um nível de compreensão maior. Eu 
sei que tenho leitores convencidos (e 
que não perdem uma oportunidade de 
repetir isso) de que minha distribuição 
favorita é o Slackware e que tento pri-
vilegiá-lo em todas as notícias. Tenho 
também leitores que acham que eu des-
prezo o mesmo Slackware e que tento 
criticá-lo disfarçadamente em todas 
as notícias. Esse tipo de dicotomia me 
diverte. Ainda bem, porque se eu fosse 
fi car magoado ou bravo a cada vez que 
reclamam das notícias ou do autor do 
site, provavelmente o BR-Linux não 
teria chegado nem a 1998.

LM » Aliás, está aí uma sugestão de 
categoria para a próxima pesquisa de 
fi m de ano.
AC » É, pode ser uma categoria interes-
sante. A pesquisa deste ano deverá ser 
em novembro; até lá ainda podem sur-
gir muitos candidatos.

LM » Onde você trabalha, o que faz lá 
e como consegue arrumar tempo para 
manter o site?
AC » Trabalho em um órgão público 
federal em Florianópolis. Até recen-
temente era administrador de redes e 
pude contribuir bastante (do ponto de 
vista técnico, operacional) para a ado-
ção do Software Livre nos servidores 
sob minha guarda. Recentemente fui 
alçado a uma posição administrativa, 
passando a coordenar a área de infor-
mática do órgão no meu estado e, nessa 
situação, espero ter condições de con-
tinuar empregando o Software Livre 
onde ele puder ser aplicado em bene-
fício do interesse público. Sobre como 

arrumar tempo, é uma pergunta com-
plicada. A maior parte da manutenção 
do site é feita à noite, após o expediente. 
O restante fi ca para os fi nais de semana, 
quando há disponibilidade. Costumo 
também publicar algumas notícias de 
manhã, porque meu expediente fi xo é 
de 8 horas corridas durante a tarde e iní-
cio da noite. Ou seja, não estaria errado 
dizer que o BR-Linux é mantido com-
pletamente nas horas vagas - ou, para 
voltar ao tema que já mencionei, pode-
se até dizer que é um blog mantido nas 
horas vagas. E com muito orgulho.

LM » A visão do Linux e da comuni-
dade, que cresceram muito desde o lan-
çamento do Br-linux (originalmente 
linux.trix), mudou muito. Como você 
encara estas mudanças? Quais os 
aspectos positivos e negativos?
AC » Originalmente a URL nem era 
linux.trix; o site teve 2 ou 3 endereços 
antes de chegar ao Trix.net. Mas nem 
eu mesmo me lembro deles. De fato, 
acompanhei e vivi as mudanças. Muitas 
das pessoas que estavam atuando na 
comunidade na época em que comecei 
ganham a vida com isso hoje. Outras 
continuam me mandando contribuições 
e participando das discussões. Alguns 
que eram chatos continuam chatos e 
outros foram evoluindo. Eu acompanhei 
a transformação do Linux, desde um 
software obscuro de que pouca gente 
tinha noção do que era, até a situação 
atual, com um mercado e uma comu-
nidade (ou múltiplas comunidades em 
constante interação) já formados e em 
franco desenvolvimento. O mais legal é 
que agora, quando se fala em Linux ou 
em Software Livre, o cidadão não-téc-

nico bem-informado (leitor de algum 
bom jornal ou revista semanal) já sabe 
o que é e pode até ter alguma opinião 
formada a respeito. Mas acho que ainda 
estamos na adolescência do movi-
mento; passamos por um momento 
altamente plural, de várias iniciati-
vas descoordenadas e apontando para 
múltiplas direções diferentes. Não vejo 
nada de errado nisso, é a evolução natu-
ral - mas acredito que, com o passar do 
tempo, chegaremos a uma posição mais 
madura. E essa situação deverá conti-
nuar sendo plural (é uma decorrência 
da busca da liberdade), mas com mais 
sinergia e um pouco menos de compe-
tição interna. Claro que sempre haverá 
o fenômeno dos defensores da distribui-
ção X fazendo brigas de torcida com os 
da distribuição Y, profundas diferenças 
ideológicas entre a turma do Software 
Livre e a do Código Aberto (embora 
isso seja até positivo; a soma dos tra-
balhos de ambos se complementa, sem 
se anular) e indivíduos que não captam 
(nem se importam com) o espírito da 
coisa, tentando tirar suas casquinhas 
sem oferecer uma contribuição de volta 
para a comunidade. Mas esse tipo de 
coisa acontece em qualquer comuni-
dade e a dinâmica da vida em sociedade 
se encarrega de resolver a situação… 
Uma das coisas negativas, contra a qual 
acho que sempre precisamos trabalhar, 
entretanto, é a existência de pessoas 
que entendem as licenças livres como 
se fossem domínio público e se apro-
priam do trabalho alheio sem dar o 
devido crédito ou sem cumprir os ter-
mos da licença. Pegar o trabalho alheio 
e divulgar como se fosse seu ou pegar 
um software com licença GPL e lançá-lo 
com outra licença viola não apenas os 
termos do copyright (ou copyleft) como 
também a ética e as regras do convívio 
em comunidade. Infelizmente isso tende 
a acontecer mais conforme aumenta 
o volume da comunidade e mais pes-
soas tentam obter seu lugar ao sol, mas 
temos que ajudar nossos novos colegas 
a entender como funcionam as licenças 
livres - e também que este movimento 
só pode dar certo se usarmos o traba-
lho pré-existente como base de nossas 
construções, sem canibalizá-lo no pro-
cesso. Felizmente trata-se de exceção, e 
não da regra. E a comunidade tem seus 
próprios mecanismos para lidar com 
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o problema - basta ver o que acontece 
com os websites e revistas que se nota-
bilizaram por publicar material alheio 
sem mencionar a autoria original.

LM » Na sua área de trabalho, existem 
muitas mulheres? O que você acha que 
poderia ajudar a aumentar a igual-
dade na área?
AC » Acho esta pergunta bastante opor-
tuna, até por estar em sintonia com o 
objetivo da inclusão das mulheres na 
cena da informática e do software livre, 
que é o mote do movimento das Linux-
Chix. E neste sentido eu trago uma boa 
notícia: talvez a minha área seja uma 
exceção, mas entre as 5 áreas técnicas 
que eu coordeno, duas são chefi adas 
por mulheres e há um número conside-
rável de mulheres no quadro técnico de 
informática das cinco seções. Não vejo 
elas serem tratadas de forma desigual. 
Acho que não é o gênero que determina 
a competência do profi ssional.

LM » Como tem sido a participação 
feminina no site desde o início?
AC » Eu acho que são poucas mulheres, 
mas não sei dizer a razão. Devolvo a 
pergunta: conheço uma grande quan-
tidade de mulheres participantes do 
movimento do Software Livre brasileiro 
e sei que muitas delas lêem o BR-Linux. 
Por que elas não participam das dis-
cussões e enviam sugestões de notícias 
com mais freqüência?

LM » Voltando ao site, você se lembra 
de alguma matéria inusitada, alguma 
que você tenha gostado mais de publi-
car ou que publicou a contragosto?
AC » As matérias que eu sempre acho 
curiosas são algumas que apontam 
para a cobertura do Software Livre por 
parte das revistas de informática nacio-
nais. Muitas vezes saem notícias inte-
ressantes e que merecem atenção, mas 
a escolha de terminologia, a edição e 
outros detalhes mostram que o repór-
ter e o editor não faziam uma idéia 
muito profunda do assunto que esta-
vam cobrindo. Em geral eu tento cor-
rigir ou complementar, mas tem vezes 
em que simplesmente não dá e acabo 
fazendo alguma graça, mesmo que 
meio a contragosto. As matérias que eu 
mais gosto de publicar são os anúncios 
de iniciativas nacionais originais - de 

pequenos projetos de software às maio-
res contribuições da nossa comunidade, 
passando por todas as categorias de 
eventos, documentações e lançamentos 
de websites. As que eu publico a contra-
gosto são as que envolvem pessoas, gru-
pos ou empresas tratando o software 
livre com desrespeito. Por exemplo, o 
recente episódio de uma das maiores 
revistas de Informática do país, que 
ignorou completamente o Fórum Inter-
nacional do Software Livre, certamente 
um dos grandes eventos da informática 
nacional, que traz ao Brasil uma série 
de fi guras de projeção internacional. 
Os leitores dessa revista não saberiam 
que o FISL ocorreria, mesmo que con-
sultassem o site dela todos os dias e les-
sem atentamente todas as suas edições. 
Após o evento, seus leitores não soube-
ram que ele ocorreu nem conheceram 
as novidades que lá foram apresentadas 
e discutidas. E quando publicamos uma 
nota sobre o assunto, a equipe de reda-
ção completou a “brilhante atuação” 
dizendo que foi por… falta de recursos. 
Esse tipo de tratamento é sintomático, 
mas não preciso nem me dar ao traba-
lho de analisar - cada leitor tira suas 
próprias conclusões.

LM » O que espera dos próximos meses/
anos para o Linux no brasil?
AC » Ao contrário dos mais otimistas, 
eu espero para o Linux um desenvolvi-
mento consistente e gradual, e não uma 
seqüência de sucessivas explosões. No 
Brasil, espero que os sinais dados pelo 
governo se convertam cada vez mais 
em ações e que essas iniciativas ajudem 
a formar a massa crítica para aumen-
tar a adoção comercial. Esse tipo de 
crescimento tende a formar um círculo 
virtuoso e estimula o desenvolvimento 
ainda maior da comunidade de usuá-
rios domésticos e entusiastas; também 
fortalece o uso em iniciativas sociais 

- mesmo as que não contam com fi nan-
ciamento governamental. Isso dá mais 
impulso à adoção pelo governo e pelas 
empresas e assim por diante. Essa é a 
consideração sobre o quadro geral. Pes-
soalmente, espero que o software livre 
continue trazendo novidades para o 
meu desktop e para os servidores sob 
minha responsabilidade e que eu conti-
nue tendo boas notícias sobre esse uni-
verso fascinante para publicar. ■
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Planeta GNUCOMUNIDADE

Um sistema operacional com-
pleto é composto por várias 
ferramentas como editores, 

interpretadores de comando, compi-
ladores e depuradores, entre outras, 
para tornar possível a interação entre 
homem e máquina. O Projeto GNU é 
pioneiro no desenvolvimento de várias 
destas ferramentas. No decorrer dos 
meses, esta coluna vai falar um pouco 
sobre elas e apontar o que os brasileiros 
vêm desenvolvendo para tornar seu uso 
ainda mais amigável.

Emacs
O Emacs é conhecido como editor, mas 
não é um simples editor. Muitas pessoas 
acham um exagero o pacote do Emacs 
no Debian ter mais de 20Mb de tama-

nho. É provável que você não necessite 
de tudo isto: talvez só uma parte do 
Emacs já baste para fazer o que você 
precisa. Outra reclamação dos usuários 
é em relação aos atalhos de teclado; esse 
fator, porém, deixa de ser um problema 
se você partir para a personalização. O 
Emacs é hoje o editor mais personalizá-
vel, além de extremamente modular. É 
possível alterar a aparência do Emacs 
por completo, inclusive as teclas de ata-
lho, o que torna o editor muito poderoso 
e adaptável a qualquer usuário. Entre-
tanto, se tal usuário estiver fora de seu 
ambiente de origem, pode sentir-se des-
confortável sem seus próprios atalhos e 
comandos – nesse caso a personaliza-
ção acaba sendo uma desvantagem.

As vezes é um pouco complicado des-
crever o Emacs. O 
que dizer de um 
editor de texto que 
acaba sendo um IDE 
(Integrated Deve-
lopment Environ-
ment – Ambiente de 
Desenvolv imento 
Integrado), em que 
também é possível 
ler e-mail, jogar 
Tetris, bater papo 
em um canal de 
IRC, servidor Jabber 
ou outro sistema de 
mensagens instan-
tâneas, depurar um 
código e até mesmo 
navegar na Internet? 

Sim, é complexo. Mas quem se aventura 
no Emacs acaba não o largando mais, 
pois a fl exibilidade e a liberdade que 
esse poderoso editor proporciona aos 
usuários acaba compensando qualquer 
difi culdade inicial de adaptação. Muitas 
pessoas dizem ter essa difi culdade com 
o Elisp [3], uma variante da linguagem 
de programação Lisp [4], que compõe a 
base do Emacs. Se você quer aprender 
personalizar seu Emacs, aconselho uma 
visita aos vários links mostrados no fi m 
deste artigo.

Escrevendo código
Gosto muito de Python. Quem conhece 
essa linguagem de programação sabe 
que ela trabalha com indentação para 
delimitar blocos. Programar em Python 
dentro do Emacs é uma tarefa divertida. 
O editor ajuda o programador a não se 
perder no código, indenta os blocos 
automaticamente e insere cores no meio 
do código separando cada função, bloco, 
classe e variáveis. Ainda por cima, dá 
para dividir a janela do Emacs em duas 
partes: na parte de baixo acompanho 
o resultado da execução do código que 
estou digitando em cima. Isso mesmo, 
o Emacs mergulha no interpretador 
Python e exibe o resultado de cada 
bloco de código.

O mesmo ocorre com outras lingua-
gens de programação, como C, C++, 
Perl, Ada, Lisp, Fortran, Java, etc. O 
Emacs se adapta às particularidades de 
cada linguagem, garantindo ao progra-
mador muitas horas de “diversão”.

Utilitários GNU

A Ferramenta certa
Saiba um pouco mais sobre duas ferramentas desenvolvidas pelo Projeto 

GNU e conhecidas por toda comunidade: o editor Emacs e o interpretador de 

comandos Bash, incluindo algumas funções desenvolvidas por brasileiros para 

agilizar o trabalho com a linha de comando. POR CHRISTIANO ANDERSON

prompt$ zzsenha
qyYx5m

prompt$ zzdicabl estorvo
estorvo (ô) s.m. cf. estorvo, do v. estorvar
estorvor (ô) s.m.

prompt$ zzdolar
07/05/2003 compra   venda   hora
Comercial   2.955   2.962   15:20
Paralelo    2.980   3.060   14:57
Turismo     2.930   3.030   14:57

prompt$ zzdata 22/12/1999 + 69
29/02/2000

Quadro 1 – Exemplos das funções ZZ
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Cursos atualizados para

E depois de terminar meu código? 
Ainda dentro do Emacs, posso adicioná-
lo a um repositório CVS, criar um patch 
ou pegar um pedaço desse código e colá-
lo a um e-mail.

Recado da vovó
Enquanto desenvolvo meu código em 
Python, deixo um outro buffer (como 
são chamadas as janelas de edição 
no Emacs) aberto verifi cando meus e-
mails de tempos em tempos. Quando 
chega um e-mail com alguma caracte-
rística pré-determinada, o fi ltro entra 
em ação e pode, por exemplo, me avi-
sar que recebi um e-mail da minha avó. 
Sem sair do editor, posso acessar minha 
Inbox utilizando o módulo Gnus[5], ler 
a mensagem e respondê-la. O mesmo 
pode ser feito com um canal em um 
servidor IRC, já que posso dividir a tela 
em duas e acompanhar uma discussão 
enquanto programo no buffer superior.

O Emacs é um canivete suíço para 
quem procura agilidade e não quer per-
der tempo usando diversos aplicativos 
para realizar tarefas diferentes. Ainda 
por cima, o editor corrige as palavras 
que digitei errado, com o dicionário 
ibrazilian! O EmacsWiki[6] é um site 
interessante para obter informações 
sobre o Emacs, suas extensões e exem-
plos de uso. Para quem quer se aven-
turar a ler e-mails no Emacs, sugiro 
consultar o site My Gnus[7], que possui 
vários exemplos de confi guração. Por 
último, se você utiliza Debian, aconse-
lho a instalação dos pacotes emacs21, 
emacs21-el, emacs-goodies-el e emacs-
goodies-extra-el. Divirta-se!

Bash
Se você já mexeu com alguma distribui-
ção GNU/Linux, certamente já usou o 
Bash, mesmo sem saber. Aquela “tela 
preta”, como alguns o chamam, é uma 
forma poderosa de trabalhar com o sis-
tema. Muitas pessoas utilizam o Bash 
da maneira como ele veio na distribui-
ção, isto é, não utilizam confi gurações 
especiais que o tornam ainda mais útil.

Na distribuição Debian, é possível 
habilitar o recurso bash_completion edi-
tando os arquivos .bashrc e .bash_pro-
fi le no diretório pessoal de seu usuário. 
O bash_completion é uma das inúme-
ras ferramentas que estão embutidas 

no Bash, que acaba funcionando como 
linguagem de programação (veja a série 

“Papo de Botequim” nesta edição). 

Funções ZZ
Aurélio Jargas[8], conhecido por ter 
editado livros e documentos sobre 
expressões regulares, criou uma série 
de funções em Bash para facilitar a vida 
daqueles que gostam de uma linha de 
comando. As Funções ZZ [9] são resul-
tado do trabalho do Aurélio e de outros 
colaboradores para criar extensões 
úteis para toda a comunidade. Todas 
as funções começam com as letras 
zz<função>. Entre outros, há utilitá-
rios para apagar linhas repetidas em um 
arquivo, apagar linhas em branco, con-
sultar dicionários online, coletar notí-
cias de sites da Internet, ver o resultados 
de loterias, ver a grade de programação 
de um canal de TV, consultar mecanis-
mos de busca, ver cotações de moedas 
e fazer cálculos com horas, datas, etc. 
Alguns exemplos de uso (extraídos do 
site), são mostrados no Quadro 1.

O funcionamento das funções ZZ é 
bastante interessante, pois elas chamam 
aplicativos diversos que se baseiam 
muitas vezes em expressões regulares 
para coletar informações na Internet. 
Algumas ferramentas da Free Software 
Foundation, como o wget, são utiliza-
das em conjunto com o Bash. ■

[1] http://www.gnu.org/software/emacs/

[2] http://www.gnu.org/software/bash/

[3]  http://www.gnu.org/software/emacs/
emacs-lisp-intro/emacs-lisp-intro.html

[4] http://www.lisp.org/table/contents.htm

[5] http://www.gnus.org

[6] http://www.emacswiki.org

[7] http://my.gnus.org/

[8] http://www.aurelio.net

[9] http://www.aurelio.net/zz/
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